
ATA
110ª REUNIÃO ORDINÁRIA

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE
DO PARANÁ CES/PR

Data: 31 de agosto de  2005
Horário:13:30 às 19:00 horas  
Local: Auditório da SESA/ISEP  -  Rua Piquiri, 170

Conselheiros membros

Nome Freqüência Condição Órgãos, Entidades e Instituições
Usuários
Jaime de Oliveira Ferreira Presente Titular SINDIPETRO
Jonas Braz Presente Suplente FNU

2 Joel Tadeu Correa Ausente Titular FAMOPAR
 Euclides Gonçalves Presente Suplente FAMOPAR

3 Paulo Reissinho de Paula Presente Titular Fórum Popular de Saúde
Livaldo Bento Presente Suplente Movimento Popular de Saúde

4 Ruy Pedruzzi Presente Titular FAMPEAPAR
Arlete Antonia Brunholi Xavier Ausente Suplente FAMPEAPAR

5 Osvaldo Rodrigues Zengo Ausente Titular Federação  Associação  de  Pastores  do 
Paraná

 Jurema de Jesus Correa Santos Presente Suplente Federação  Associação  de  Pastores  do 
Paraná

6
João Maria Lerias Ausente Titular FATIPAR

Maria Elvira de Araújo Presente Suplente FATIPAR
7 Antônio Lúcio Zarantonello Presente Titular Fed. dos Trab. Agricultura Do Estado PR

Regina Lésco Barbato Ausente Suplente Fed. dos Trab. Agricultura Do Estado PR
8 José Apolinário Filho Ausente Titular DEFIPAR

José Aparecido Leite Presente Suplente Federação Cristã de Deficiente – FCD
9 Hermínia M. Schuartz. Presente Titular Org.  De  Mulheres  Trabalhadoras  Rurais 

OMTR
Jacy Vanz Perin Ausente Suplente Fórum Popular de Mulheres

10 Edison Bezerra da Silva Ausente Titular Fórum Paranaense de Ongs – AIDS
Alexandre I. Felizardo. Presente Suplente APLER

11 Joelma Ap. de S. Carvalho. Ausente Titular Central de Movimentos Populares
Maria D. D. Freitas Ausente Suplente Movimento de Trabalhadores Rurais - sem 

Terra -MST
12 Manoel Rodrigues do Amaral Presente Titular Instituto Afro -Brasileiro do PR

Máximo Francisco dos Reis Ausente Suplente Instituto Afro -Brasileiro do PR
13 Valdir Donizete de Moraes Presente Titular ECOFORÇA

Roberto Cauneto Picorelli Ausente Suplente ECOFORÇA
14 Lurdes Engelmann Presente Titular Pastoral da Criança

Águida Ignez Justificado Suplente Pastoral da Criança
15 Miguel Tiago da Hora Presente Titular ADOC

Valdir Izidoro Silveira Ausente Suplente ADOC
16 David Lupion Fernandes Presente Titular FAMPEPAR

Abrelino Masiero Ausente Suplente FAMPEPAR
Profissionais de Saúde Condição Entidade

1 Luiz Sallim Emed Ausente Titular Conselho Regional de Medicina
Oswaldino Moreira Só Presente Suplente ABRASA

2 Edison Luiz Machado Camargo Presente Titular CREFITO (Cons .Reg. Fisiot. e T.Ter.Ocup.
Lili Purin Niehus Ausente Suplente Conselho Regional de Nutrição

3 Maria Goretti David Lopes Presente Titular ABEn
Leila Soares Seiffert Ausente Suplente ABEn

4 Maurício Portella Ausente Titular CR de Farmácia
Javier S. Gamara Júnior Presente Suplente CR de Farmácia
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5 Marina Hiromi Assanuma Presente Titular C.R. Medicina Veterinária
Thereza de A. D’ Espíndula Ausente Suplente CR. De Psicologia

6 Tereza Lopes Miranda Presente Titular C.R. Serviço Social 
Jussara Mara S. Ribeiro Presente Suplente C.R. de Odontologia

7 João Carlos Mira Ausente Titular Conselho de Servidores Municipais
Noraci Nonato de Meira Presente Suplente Conselho de Servidores Municipais

8 Cristiane M. Cognialli Ausente Titular SINDSAÚDE/PR
Eliane Fontes Pukanski Ausente Suplente SINDSAÚDE/PR

9 José Carlos Leite Presente Titular SINDPREVS
Wilson José de Oliveira Presente Suplente SINDPREVS
Prest. De Serviços de Saúde Condição Entidade

1 Rosita Márcia Wilner Presente Titular FEMIPA
Cláudio Marmentini Presente Suplente FEMIPA

2 Renato Merolli Presente Titular FEHOSPAR
José Francisco Schiavon Ausente Suplente FEHOSPAR

3 Alfredo Franco Ayub Presente Titular Consorcio 
Rosele Ciccone Paschoack Ausente Suplente União Nacional de APMIs

4 Celso Fernandes de Araújo Ausente Titular UFPR
Francisco Eugênio Alves de Souza Ausente Suplente UEL
Gestores Condição Entidade

1 Antonio Carlos Nardi Ausente Titular COSEMS
Marcelo Marques Presente Suplente COSEMS

2 Jurandir Girardi Ausente Titular COSEMS
Matheus Chamatas Ausente Suplente COSEMS

3 Gilberto Berguio Martin Ausente Titular ISEP
Antônio Cezar C. Benoliel Presente Suplente ISEP

4 Carlos Manuel A. dos Santos Ausente Titular SESA
Vanessa Maciel Pissetti Muniz Presente Suplente SESA

5 Ana Maria de Nobrega de Goes  Ausente Titular Ministério da Saúde
Tania Margaret Piassa Ausente Suplente Ministério da Saúde

1.Pauta:  2.1 Aprovação  da Pauta – 5 min.  2.2 Assuntos para Deliberação: Discussão Temática e 
Comissões ,  2.2.1 – Mesa Diretora – 30 min 1º Assunto: Aprovação das Atas: 4ª Reunião Extraordinária/05,  107ª 
Reunião Ordinária/05 e resumo da 109ª Ordinária/05   2º Assunto: Reformulação das Comissões Temáticas   3º Assunto: 
Plenárias Estadual  e  Nacional de Conselhos Saúde 4º Assunto: I Concurso Nacional de Experiências bem sucedidas em 
Controle Social 5º Assunto: Movimento para construção do Pacto pela Redução da Mortalidade Materna e Infantil no 
Paraná – Apresentação Erlene Tedeschi dos Santos 2.2.2 –  Comissão Organizadora da 7ª CES  - 30 min 1º Assunto: 
Aprovação do cartaz para a 7ª CES   2º Assunto: Regimento Interno  da 7ª CES  2.2.3 – Comissão Organizadora  da  3ª 
CEGTES – 60 min 1º Assunto: Regulamento  2º Assunto: Programação preliminar  2.2.4 – Comissão Organizadora da 4ª 
Conferência Estadual de Saúde do Trabalhador - 30 min 1º Assunto: Regimento Interno  2.2.5 – Comissão de Assistência 
à Saúde e de Acesso ao SUS  -  30 min 1º Assunto: Processo de Hierarquização e Descentralização de Saúde no Paraná 
2º Assunto: Política de Assistência Hospitalar no Paraná   Apresentação: SESA/ISEP/DSS/Dr. Gilberto Berguio Martin 2.2.6 
–  Comissão  de  Acompanhamento  ao   Orçamento  Financeiro  (CAOF)  Comissão  de  Acompanhamento  do 
Plano/Agenda/Relatório de Gestão – 45 min 1º Assunto: Prestação de Contas 1º e 2º Trimestres de 2005  2º Assunto: 
LOA – 2006 (Lei  Orçamentária Anual)  Apresentação: SESA/ISEP/DSS/Dr.  Gilberto Berguio Martin  2.2.7 – Comissão 
Estadual de Saúde Mental – 15 min 1º Assunto: Seminário  Estadual de Saúde Mental  2.2.8 – Comissão de DST/Aids - 5 
min 2.2.9 – Comissão Estadual de Saúde da Mulher - 5 min 2.2.10 – Comissão Estadual de Vigilância Sanitária e Meio 
Ambiente.  –  5  min  2.2.11  –  Comissão  de  Acompanhamento  de  Interiorização.   -  5  min  2.2.12  –   Comissão  de 
Acompanhamento  da CIB –  Comissão  Intergestora  Bipartite.  –  5  min  2.2.13  –   Comissão  de Acompanhamento  da 
Municipalização  e  Consórcios.  –  5  min Desenvolvimento  da  Reunião:  GORETTI:  Boa  tarde  a  todos(as) 
conselheiros(as)  vamos dar início a nossa 110ª Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Saúde do Paraná. Convidar o 
Dr. Ruy membro dessa Mesa Diretora, para tomar assento à Mesa Diretora e também a Aguida para ajudar. Nós fizemos 
um  acordo  na  Mesa  Diretora,  que  já  avisei  na  reunião  passada,  íamos  procurar  promover  um  rodízio  para  que 
pudéssemos permitir que cada membro da Mesa Diretora coordenasse parte ou partes da reunião. Outro combinado é 
que vamos procurar, e aí eu faço um apelo á todos os Conselheiros, cumprir o tempo estabelecido para cada ponto de 
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pauta, então na hora da aprovação da pauta averigúe também o tempo estabelecido dentro dessa nossa jornada de 
trabalho de uma tarde, se aquele tempo vocês consideram, suficiente para a discussão da matéria, se não a gente corrige 
também na aprovação da pauta, então já combinar com o Edison que iria fazer esse trabalho para a gente, mas o Edison 
não está. O Conselheiro Edison justificou sua ausência nessa reunião. Devo justificar algumas outras ausências, então o 
Edison mandou por escrito, pelo Fórum Paranaense de ONG'S/AIDS, dizendo da impossibilidade por motivos de saúde da 
Sra. sua mãe, então devidamente registrado. O SindSaúde justifica a ausência das duas Conselheiras na reunião do 
Conselho  Estadual  que  acontece  no  dia  de  hoje,  as  Conselheiras  e  diretoras  do  SindSaúde  tem  compromisso 
anteriormente  agendado  e  estão  impossibilitadas  desta  participação,  solicita  ainda  que  nessa  reunião  a  direção  do 
SindSaúde indica a Servidora Graziela Basso Sternheim para representar a entidade sindical. Então as duas ausências são 
a Maria Elaine Rodela e Cristiane Regina Muller, e também a Eliane Fontes que é da Comissão de Interiorização, fica 
também o registro  da ausência  da Eliane  na  Comissão  de Interiorização.  O Conselheiro  Jurandir  Girardi  justifica  a 
ausência nessa reunião pela impossibilidade de deslocamento do Município de Guaraqueçaba/Curitiba, na data de hoje, 
em função das péssimas condições climáticas, bem como a necessidade da sua permanência no Município em atenção 
aos  compromissos  com o Conselho  Local  de Saúde.  De fato o tempo para  quem sabe onde fica Guaraqueçaba,  o 
deslocamento  é  complicado.  Também a Conselheira  Thereza  Cristina  de Arruda  Salomé Espíndua,  representante  do 
Conselho Regional  de Psicologia - 8ª Região, justifica a sua ausência,  estou informando a este Plenário. A FUNASA 
informa o não comparecimento da titular Ana Maria Nóbrega de Góes nessa reunião em virtude de viagem ao Município 
de Romelândia para a 7ª Conferência Municipal de Saúde, onde a mesma vai abordar o tema, SUS Responsabilidade dos 
Três Níveis de Governo, e também pede que fique registrada a ausência na Comissão de Assistência a Saúde e Acesso ao 
SUS e Comissão Estadual  de DST/AIDS. Então desculpem se não fiz chegar antes o informe. Agora os membros da 
Comissão possuem a justificativa da Conselheira. Mais alguém Marlene, justificou? Não. Então são estas as justificativas 
das ausências.  E agora o Valdir  está apresentando justificativa verbal  da Conselheira  Joelma de Londrina,  que está 
fazendo prova, ficou impossibilitada de comparecer á essa reunião ordinária. Pois não Conselheiro.  JOSE APARECIDO 
LEITE –  boa tarde  á  todos,  boa  tarde  à  Mesa.  O José  Apolinário  Filho,  representante  da DEFIPAR,  o  qual  estou 
representando, sou suplente dele, justifica que houve problemas lá na nossa entidade. E hoje ele estava impossibilitado 
de sair da Associação, daí ele pediu para eu comparecer na reunião e substituí-lo. ELVIRA – também estou informando 
que o Sr. João Manoel Lerias, por estar ontem participando da Conferência Estadual de Saúde Mental em Foz do Iguaçu, 
foi impossibilitado de estar aqui hoje. Porque era ontem o dia todo e por ter uma idade avançada era difícil ela chegar 
aqui  á tempo.  GORETTI –  alguém mais? Conselheira.  JUREMA –  Federação dos Pastores,  eu estou justificando a 
ausência do Joel da FAMOPAR, houve um problema de passagem, de aquisição e aí ele não pode comparecer. GORETTI 
– feitas às devidas justificativas, eu gostaria de ter a compreensão do Plenário, porque discutimos essa questão na Mesa 
Diretora, e chegaram algumas reclamações em relação ao tempo utilizado pela presidência nesse momento do Expediente 
Interno. Aceitamos a crítica, eu acho que nós temos que enxugar, sermos mais rápidos. Mas não abrirmos mão de 
repassar  algumas questões  importantes,  necessárias,  inclusive  ao  funcionamento,  e  alguns  pontos  que poderão  ser 
transformado em ponto de pauta dependendo da necessidade desse Plenário. Vou pedir a paciência e a compreensão, 
vou procurar ser o mais rápida possível, mas preciso utilizar desse tempo para algumas questões, principalmente em 
relação a organização do Conselho Estadual de Saúde. Quem está controlando o tempo, por favor, me ajude, para que de 
fato possamos não ocupar muito do tempo do Plenário e da paciência de todos. Deu um problema com passagens nessa 
reunião, pedi para o diretor responsável estivesse aqui, para fazer a explicação, porque não nos cabe está explicação, o 
que nos cabe é uma crítica em relação à Secretaria de Estado da Saúde, de ter informado a nossa Secretaria Executiva do 
nosso Conselho apenas  na sexta-feira  de manhã.  Portanto,  no  dia 26,  sexta-feira,  última na parte  da manhã,  nós 
soubemos que as  passagens  dos Conselheiros  (as)  que nós pedimos sempre com dez dias,  uma semana antes  da 
reunião, nós soubemos então na sexta-feira pela manhã que as passagens não seriam emitidas por uma questão de caixa 
da Secretaria de Estado da Saúde. Então colocamos a nossa funcionária Débora, do apoio desse Conselho, para que 
ligasse para todos os Senhores e explicasse a situação, e providenciassem a emissão de passagens terrestres. Parece que 
a falta do Joel  se deve á isso. Tenho certeza que foi um transtorno para a maioria. Com dez dias de antecedência 
enviamos a solicitação de todas as passagens aéreas, e somente na sexta-feira soubemos. Eu não sei se o diretor se faz 
presente, acho que não. Se ele adentrar a sala, vamos pedir que use a palavra para explicar melhor a situação. De 
qualquer maneira que bom que a maioria está aqui, eu fiquei até com medo de causar alguns transtornos, principalmente 
em relação ao quórum da nossa reunião. Que bom que o Conselho acaba sentindo, mas superando essas dificuldades que 
nos aparecem. Quero dizer também em relação ao hotel,  talvez esse se transforme em ponto de pauta, porque há 
reclamações. Vários Conselheiros já manifestaram por escrito, a Marlene que é a nossa Secretária Executiva já deu os 
devidos encaminhamentos ás essas reclamações, principalmente ao responsável pela Central de Contratos, em relação ao 
Hotel  Ello  Inn,  porque foi  este  hotel  que os Senhores  estão hospedados que ganhou mais uma vez o processo de 
licitatório. O que estará hospedando os Senhores, nossos Conselheiros de outros municípios do Paraná aqui em Curitiba. 
Então  pergunto  agora  se  transformamos  em ponto  de  pauta?  Ponto  de pauta  Zé  Leite?  JOSÉ CARLOS LEITE – 
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SindPrevs,  deve ser dado á urgência de momento,  e em função de algumas denúncias que antecedem ao contrato 
anterior com esse hotel, acho necessário estabelecer ponto de pauta, porque alguma coisa precisa ser esclarecida aqui, 
até para se tornar público algumas questões que vem ocorrendo com o hotel, e das quais já foram efetuadas denúncias 
assinadas por Conselheiros. E por incrível que pareça o hotel volta a ganhar essa concorrência, se quer ouvindo ou 
fazendo menção a este tipo de denúncia, os às considerando no mínimo. GORETTI – já então transformamos em ponto 
de pauta, acréscimo à pauta. Proposta de acréscimo à pauta. Outra questão que quero informar aqui aos Conselheiros, e 
pedir aqui aos Conselheiros a compreensão em relação á xerox, todos os setores da Secretaria, todas as áreas, todas as 
diretorias tem uma cota de cópias de xerox aqui para o setor de xerografia da Secretaria de Estado da Saúde, e o 
Conselho também tem a sua cota. Eu quero dizer que nós nunca tivemos que ficar negociando cópia, porque nunca nos 
foi negado tirar o número de cópias suficiente para os nossos trabalhos. Mas eu gostaria de relatar e pedir a colaboração 
em função dos números que nós estamos acompanhando, vou apresenta-los. Em fevereiro nós tiramos 3.932 cópias, no 
mês de abril tiramos 2.457, uma pequena queda, no mês de maio tiramos 22.999 cópias, no mês de julho nós tiramos 
83.157 cópias e no mês de agosto quero dizer que autorizei a retirada de cópias de todos os documentos relativos à 4ª 
Conferência de Saúde do Trabalhador, os Macros Regionais. Nós decidimos por sete Macro Regionais, já realizamos cinco, 
faltam apenas mais duas, mas já temos autorização para essas duas que faltam. Porque as Regionais de Saúde também 
tem uma cota, então se pedíssemos para a Regional, e pedimos, não dá, extrapola nossa cota. Então nós tivemos que 
tirar cópias aqui, arrumar o carro, pedir uma servidora, a Marlene também já foi em duas, a Débora em um, o Harim do 
setor de informática. Enfim, servidores, carro e a quantidade de cópias suficiente então para cada Macro Regional. Então 
só para os macros Regionais, se a gente contabilizar aí os sete Macros, 280 mil cópias. Então não é indelicadeza nossa, 
não é que tiramos para um e não tiramos para outro, não é isso, é porque nós tínhamos um hábito de chegar no 
Conselho e fazer cópias, até porque tinha uma quantidade razoável. Agora vamos controlar. Nós fiscalizadores do gasto 
público,  devemos fiscalizar  as  nossas  despesas.  Então  peço  a  compreensão,  claro  que a  hora  que  precisar  de um 
documento importante para trazer ao Plenário, enfim um trabalho da Comissão, que apresente por favor à Secretária 
Executiva, ela vai organizar e nós vamos priorizar, vamos procurar atender á todos, mas esse esquema de prioridade se a 
gente não relevar mas do que nós já relevamos os nossos gastos em xerox aqui na Secretaria de Estado. Outra questão, 
um dos membros da Mesa nos trouxe a preocupação, que achei  bastante pertinente,  acho que a gente quer é um 
Conselheiro ativo, que pergunte, que saiba das coisas, que não fique com dúvidas. Eu acho que faltava mesmo um 
informe de quanto custa o nosso Boletim informativo, então nós estamos conseguindo editar mensalmente o Boletim do 
Conselho Estadual de Saúde, queremos sugestões, críticas, colaboração, matérias para a gente implementa-lo. Ele saiu de 
novo no prazo, todos estão recebendo, gostaria que levassem às suas entidades, aos seus pares, aos seus Municípios, 
para a gente divulgar ao máximo o trabalho que todos nós fazemos no Conselho Estadual de Saúde do Paraná. Então fiz  
também aqui um levantamento de gasto. O Boletim vinha custando R$ 0.40 por Boletim, no primeiro nós fizemos uma 
quantidade, depois tivemos que negociar a quantidade, baixou para quatro, eu disse que quatro não davam, precisava 
seis. E agora nós vamos manter na nossa gestão, pelo menos até o final do ano garantido 6 mil exemplares por mês, 
para cada edição do Boletim. Ele estava  R$ 0.40 e mudava o valor dependendo do número de Boletins rodados, da 
tiragem. Esse último Boletim, que é esse que os Senhores tem em mãos, que saiu agora em agosto de 2005, custou R$ 
0.24 a unidade. Então nós ficamos em cima, acompanhamos e pedimos para baixar, vamos orçar já vários meses para 
baixar custo. Se a gráfica calcula tantos mil, é um custo, calcula só mil encarece. Então conseguimos fazer uma licitação 
para quatro meses, por isso nós conseguimos baixar para R$ 0.24 . Esse também é o nosso trabalho, da Mesa Diretora, 
da Secretaria Executiva de tentar baixar custos, porque é dinheiro público e temos que ter responsabilidade. Acho que era 
interesse de todos, mas especialmente á aquele Conselheiro que tinha uma curiosidade maior, acho que estou dando a 
informação correta e precisa. Tenho ainda á pedir aos membros das Comissões, das nossas Comissões Temáticas, acho 
até  que  o  nosso  Coordenador  da  7ª  Conferência  vai  falar,  mais  vou  falar  agora,  viu  Leite,  que  apresentaram  ao 
Coordenador, mandaram para a Comissão Organizadora as sugestões para as oficinas da 7ª Conferência, mandaram o 
nome do indicado para participar das oficinas, o convidado conferencista, e nenhuma indicação de quem é o indicado. 
Nós precisamos de uma menção pelo menos, de uma referência de qual cidade, de qual serviço, se tiver o endereço 
melhor ainda, um telefone, para que não tenhamos que perder muito tempo na Secretaria Executiva para localização dos 
indicados pelas Comissões Temáticas desse Conselho, para as oficinas na 7ª Conferência. Para as Comissões ainda, eu 
preciso pedir, até porque pelo acumulo de trabalho, estamos com muito trabalho na Secretaria Executiva, em função de 
tudo que nós estamos fazendo. Que as memórias das reuniões das Comissões Temáticas, por favor passem a limpo, não 
vou pedir que digitem, não vou pedir que já venha com todas as correções feitas, mas por favor do jeito que estão 
chegando  é  muito  trabalho,  é  retrabalho,  tenho  que  pessoalmente  ficar  corrigindo,  porque  quando  vou  assinar  a 
convocação da próxima reunião, tem que anexar a memória. Eu acho muito ruim anexar um documento, uma memória 
com erros, com equívocos, enfim, não precisa ser grandes memórias, uma memória enxuta, o nome já está dizendo, tem 
que retratar o que aconteceu naquela reunião, o que foi consensuado entre os membros, o que foi acordado e fazer os 
devidos encaminhamentos, mas que seja passado a limpo, para que o nosso pessoal de apoio tenha condições de fazer a 

4

422
23
24
25
26
27
86
87
88
89
90
91
92
93
94
95
96
97
98
99
100
101
102
103
104
105
106
107
108
109
110
111
112
113
114
115
116
117
118
119
120
121
122
123
124
125
126
127
128
129
130
131
132
133
134
135
136
137
138
139
140
141

28



ATA
110ª REUNIÃO ORDINÁRIA

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE
DO PARANÁ CES/PR

digitação,  e  darmos  o  devido  registro  e  os  devidos  encaminhamentos,  é  um pedido,  por  favor.  As  despesas  que 
eventualmente os Conselheiros fazem, informo que a Secretaria Executiva, a Mesa Diretora, ou quem quer que seja, 
nenhum Conselheiro aqui, nós não temos condições de ressarcir qualquer gastos que os Senhores tenham. Então ontem 
eu viajei para Brasília, eu e o Jaime. Liguei antes e perguntei se ele queria ir, mas eu disse que não tinha nem como 
viabilizar o dinheiro para o táxi e ele topou rachar. Então todos nós gastamos um pouquinho aqui e acolá, eu gostaria que 
ninguém gastasse,  óbvio  que  estamos  aqui  como Conselheiros,  estamos  representando,  vamos fazer  de tudo para 
ninguém gastar nada. Mas nós não temos como ressarcir, então espero que vocês compreendam, não temos caixa para 
isto, nós não autorizamos, não temos espécie no Conselho Estadual, eu não tenho como pegar uma nota, nem se a nota 
venha direitinha, depois encaminha e se paga, não é assim que funciona, é tudo com processo licitatório, tudo com 
antecedência, com previsão, independente de valor, então peço a compreensão. O uso da Internet em função desse 
volume de trabalho no Conselho, se o Conselheiro precisar de alguma informação, de alguma pesquisa, solicite à Marlene, 
a Secretária Executiva, ela vai providenciar o mais rápido possível. Não dá é todos ou alguns que entram ali, sentam e 
pegam o lugar da funcionária que tem outras atribuições, porque vocês não pensem que eu não fico acompanhando o 
trabalho realizado pelos profissionais, trabalhadores que estão no Conselho. Todo dia, tem uma série de tarefas, e a 
gente fica cobrando essas tarefas, no outro dia de manhã eu já cobro o dia anterior e é assim que a gente trabalha, para 
dar conta de tudo que a gente combina aqui. Então apesar de ser só um pouquinho, rapidinho, atrapalha. Não estou 
dizendo que não vamos atender, o que for do Conselho, estritamente urgente, necessário para os trabalhos aqui do 
âmbito das Comissões, do Plenário, vamos agilizar, vamos fazer. Coisas de Internet sem razão, não vai ser possível, pelo 
menos nesse semestre. Então eu acho que é isso da Mesa Diretora, falei demais, me desculpem, mas são questões que 
os Senhores averiguaram extremamente pertinentes. Aprovação da pauta, 2. Ordem do Dia. 2.1. Aprovação da pauta. Já 
coloquei aqui o acréscimo da pauta da situação do hotel. Eu também quero pedir que fique nos informes para a gente 
controlar o horário, nós vamos chegar aos informes, que as duas últimas reuniões nós não esgotamos a pauta, então 
vamos tentar controlar, e aí eu e o Jaime vamos fazer o informe da reunião de ontem em Brasília, convocada pelo 
Conselho  Nacional  de  Saúde  com  todos  os  representantes  de  Conselhos  Estaduais  de  Saúde,  onde  discutimos  as 
Conferências Temáticas, as três Conferências Temáticas, Saúde do Trabalhador, Gestão do Trabalho e da Educação na 
Saúde e Saúde Indígena.  Aprendemos muito não é Jaime, eu tenho certeza que as informações que vamos repassar 
aqui, serão novas também para os Senhores, porque eram absolutamente novas para nós dois e para a maioria dos 
representantes dos estados que estavam lá, então são urgentes que a gente repasse para esse Plenário. Da minha parte 
seria isso. Pergunto se a Mesa tem mais alguma questão a acrescentar à pauta? Ponto de pauta. Algum Conselheiro tem 
alguma sugestão de acréscimo ou alteração da pauta? Algum item, alguma questão? JOSÉ CARLOS LEITE  - SindPrevs 
Paraná, eu só gostaria de saber em relação à inclusão da pauta na questão do hotel, em que ponto que ela ficaria. É só 
esclarecimento. Só colocar na ordem, então.  DR. RUY – boa tarde a todos e a todas, esse é o quarto mês se não me 
engano, que a Comissão de Interiorização pede encarecidamente,  que esse Plenário  decida pela nomeação de dois 
Conselheiros para cada Regional inicialmente, agora para cada Macro Regional, poder participar das Conferências de 
Saúde sem ônus para o Conselho Estadual. Precisa colaborar e ajudar na organização das Conferências. Muitas já estão 
aconteceram, mas a maioria está acontecendo ainda. Estão acontecendo de maneira irregular de um modo geral, não 
atendendo os requisitos necessários para uma Conferência decente. E tem Conselheiro disponível aí, muitos, não são 
todos que podem e querem ajudar os Conselhos Municipais, Secretários Municipais de Saúde à realizar uma Conferência 
mais  adequada,  não  digo  perfeito.  Desde  a  organização  da  Conferência,  até  a  consumação  do  relatório  final  da 
Conferência, a ata e assim por diante. Precisa colaborar, não precisa criticar ou melar a Conferência, precisa ajudar a 
evitar a problemas como já aconteceu em outras Conferências, depois a Comissão de Interiorização vai citar aqui. Então 
eu gostaria que a Sra. Presidente constasse como ponto de pauta essa questão. GORETTI – Dr. Ruy, eu vou lhe falar 
exatamente  o  que  falei  na  reunião  passada,  é  questão  aprovada,  vencida  na  reunião  anterior,  não  a  passada,  a 
penúltima, passou-se aí uma lista, a lista não chegou em nossas mãos. Na reunião passada, pedi ao Senhor que de novo 
fizesse a lista, o Senhor tem em mãos o quadro. Só vamos agora passar, os Conselheiros preenchem sim Sr. Ruy, nós 
preparamos,  foi  a  Secretaria  Executiva  que  preparou  o  quadro  novamente  para  passar  aqui  os  Srs.  preenchem  e 
entreguem ao Dr. Ruy por favor, porque ele vai entregar a Secretária Executiva. Não pode perder o quadro que nós 
estamos pedindo para ser preenchido. Jaime. FERREIRA – Sindpetro, eu vi aqui no ponto de pauta, a nossa Comissão 
não está pautada para colocar alguns assuntos, eu quero aproveitar que tem já um espaço para a Coordenação da 4ª 
Conferência, e colocar dois assuntos, um pertinente a Saúde do Trabalhador e o outro pertinente a CIST que é um ponto 
de pauta só, quero trazer aqui para o Conselho e aproveitar o mesmo espaço para estar colocando esses dois assuntos 
nesses espaços aqui da 4ª Conferência onde vai ser lido o Regimento da 4ª Conferência. Só acréscimo de dois pontos de 
pauta que acho de relevância, e acho que o Conselho tem que se posicionar em relação a um deles, que diz respeito a 
nossa Conferência de Saúde do Trabalhador. GORETTI –  vamos manter ali no ponto 2.2.4, só veja o tempo se serão 
suficientes 30 minutos ou vamos para 40 minutos, em quanto que dá para a gente administrar. Alguém mais? Em votação 
a  pauta  do  dia  de hoje.  Contrários?  Aprovada por  unanimidade.  Vamos agora  ao  2.2  -  assuntos  para  deliberação, 
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discussão  temática  e  Comissões.  2.2.1  –  a  Mesa  Diretora  no  primeiro  assunto,  aprovação das  atas  da 4ª Reunião 
Extraordinária de 2005, da 107ª Reunião Ordinária de 2005 e do resumo da 109ª Reunião Ordinária também de 2005. 
Quero pedir,  vamos uma por uma é claro, mas já quero pedir que questões de semânticas, ortografia, excessos de 
linguagem, vícios de linguagem, não precisamos corrigir agora, até porque a Isabel está fazendo este trabalho junto com 
a Marlene, a Secretaria Executiva, quem abrir a página do Conselho, verá que já temos uma ata de mais qualidade. Então 
não se preocupem com isso, só se faltar alguma coisa, ou alguma coisa difere no que os Senhores manifestaram quando 
da reunião. Dizer também que eu já fiz a revisão dessas atas, aonde há troca de fita, todos esses pontos que tem na ata 
aí, registrado como troca de fita, já averiguamos se havia falta ou não de matéria, de assuntos de questões deliberadas 
aqui, e na primeira ata vai ter, eu vou explicar, e vou ler o texto porque foi fácil localizar e vai ser incorporado então 
quando da divisão final da ata. Então a primeira ata da 4ª Reunião Extraordinária do CES/PR, em discussão. Dr. RUY – 
na  Lei  Estadual  houve um problema  de transcrição provavelmente, é Lei 14.254 é a Lei dos Direitos dos Usuários, 
todos nós devemos conhecer. Por 14.254, por favor corrijam, 14.254 é de 2003. Na página 25, linha 1200, a última 
palavra tem que ser tirada, aqui na verdade é trabalham, não é devem trabalhar,  GORETTI – só para vocês terem a 
certeza,  a tranqüilidade quanto à correção,  dizer que na página 02, na linha 12, nós discutimos naquela reunião o 
Relatório de Auditoria número 1.676 sobre a execução orçamentária de 2003, não é 2004 é 2003. Nas páginas 30 e 31 
tem várias vezes escrito vetor, e não é vetor, é setor, nós estávamos falando do setor Saúde. E o mais importante, na 
página 03 ainda na linha 63, de novo uma correção do ano, Relatório de Gestão 2004, e não 2005. E a troca de fita na 
página 06, na linha 192, fita 01 apresenta falha de áudio no lado 02. Então nós concluímos esta discussão apresentando 
a posição do CES/PR, que temos por escrito, o que a Marlene foi tentar localizar. É quando nós analisamos, concluímos a 
análise do Relatório de Auditoria e de outras questões em relação ao orçamento, Relatório de Gestão, nossa posição do 
CES/PR  é  de  defesa  da  322  de  2003  do  Conselho  Nacional  de  Saúde,  pela  regulamentação  imediata  da  Emenda 
Constitucional 29. Então isso tem por escrito, e nós vamos incorporar aqui, não vamos ter prejuízo à ata, ao registro da 
nossa reunião. Os nomes foram corrigidos. Onde está Chico mudei para Francisco, alguns Conselheiros também tinham 
errinhos  em relação  aos  seus  nomes,  também já  foram  vistos.  Em regime de  votação  a  ata  da  4ª  Reunião 
Extraordinária do CES/PR. Contrários à aprovação? Aprovada por unanimidade. Abstenções? Nenhuma. 
Unanimidade mesmo. Vamos para a próxima ata que é a 107ª Reunião Ordinária. Aí a primeira correção, na linha 02,  
a reunião aconteceu no dia 20 de maio, nós antecipamos, o próprio Plenário pediu uma antecipação, então a reunião 
aconteceu no dia 20. Em discussão. Em votação. Contrários à aprovação da ata? Abstenções? Aprovada por 
unanimidade.  Próxima, 109ª Reunião Ordinária do CES/PR, dia 27 de julho de 2005. Em discussão.  Em votação. 
Contrários? Abstenções? Nenhuma.  Obrigada, aprovada por unanimidade.  Então  nós vamos o mais rápido 
possível providenciar as correções todas, e já colocar a disposição de todos na Página do Conselho Estadual de Saúde. 
Passamos ao assunto dois, também é da Mesa Diretora, é a questão das reformulações das Comissões Temáticas, nós 
nas três últimas reuniões estamos pautando, a Mesa Diretora vem discutindo, nós já fizemos uma avaliação quanto ao 
funcionamento das nossas Comissões Temáticas, permanentes e transitórias desse Conselho. Nós já fizemos uma reunião 
e já informamos á todos, a reunião com os coordenadores, daquelas Comissões que tem coordenadores, onde pedimos 
inclusive que onde não tivesse coordenador, que elegessem coordenador e o coordenador adjunto. Nós fizemos um mapa 
com a freqüência dos membros das Comissões, já tiramos cópias na reunião passada e todos receberam. E a Mesa 
Diretora frente á essa situação de tantas ausências, de tantas Comissões existentes que precisávamos articular o trabalho 
entre as Comissões.  Então uma das propostas da Mesa Diretora,  que nós já discutimos no âmbito da Comissão de 
Orçamento e Comissão de Agenda, Plano e Relatório de Gestão, foi justamente á integração dessas duas Comissões, e 
que já está tendo um resultado ótimo. É a terceira vez que as duas se reúnem conjuntamente, mas precisamos discutir 
aqui em Plenário e deliberar se é esse mesmo o caminho, se ainda temos dúvidas ou não. Vou pedir que os próprios 
membros dessas Comissões se manifestem. Então essa seria uma primeira questão que nós teríamos, já passou pela 
Mesa, e a Mesa trás e apresenta á este Plenário, para que possamos de fato dar conta do trabalho das Comissões, muito 
especialmente dessas duas Comissões,  que é de permanente vigilância à execução do Orçamento para a Saúde no 
Paraná, e de todas as metas traçadas no Plano Estadual de Saúde. Então o que acontecia antes, ficava um só discutindo 
os números, sem a compreensão se estávamos melhorando os indicadores da Saúde do Estado do Paraná, que era a 
tarefa  feita  pela  a  outra  Comissão,  que  quando  nós  criamos,  era  uma Comissão  provisória,  vocês  lembram disso, 
discutimos isso em Plenário de Agenda, Plano e Relatório de Gestão,  que precisava ser uma Comissão permanente, 
porque são instrumentos de gestão, permanentemente revisados, porque a gente precisa estar sempre olhando, enfim, 
atualizando, acompanhando, fiscalizando a sua execução. Então já tínhamos o entendimento que essa Comissão deveria 
ser permanente, tanto é que ela ainda não está nem oficializada como Comissão permanente. Então é hora da gente 
tomar essa decisão, se temos o respaldo, a deliberação desse Plenário para a junção dessas duas comissões, essa a 
primeira proposta. A segunda proposta, em relação a Comissão de Comunicação, que há muito tempo não se reúne, 
então quando nós assumimos, essa Mesa Diretora assumiu, já estava há muito tempo sem funcionar a Comissão de 
Comunicação. Então qual foi a decisão da Mesa Diretora ? Vamos assumir essa tarefa, principalmente não é a única tarefa 
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de uma Comissão de Comunicação, obvio, mas a tarefa de elaborar, editar e produzir o Boletim mensal do Conselho 
Estadual. Vamos trazer então como uma tarefa da Mesa Diretora, e estamos conseguindo viabilizar, até porque a Mesa 
assumiu mesmo e tem dado conta dessa tarefa. Talvez não tivesse tanto sucesso se ficasse no âmbito da Comissão, tem 
que discutir. Nas últimas reuniões não estamos dando conta da pauta. Então essa decisão pelo menos para essa gestão, 
de deliberar em Plenário que a responsabilidade pela confecção do Boletim mensal do Conselho Estadual de Saúde fique 
para a Mesa Diretora, que é paritária, que tem todos os segmentos, que tem a responsabilidade de dirigir e de dar e 
traduzir  essa  direção  do  Conselho  Estadual  nas  matérias,  em  todos  os  artigos,  em  todo  o  conteúdo  do  Boletim 
Informativo. Então essa é a segunda proposta. A terceira proposta é de reunir as Comissões, que eu sei que essa tem 
bastante resistência, mas vamos discutir aqui, não estamos querendo forçar a barra, não estamos querendo decidir e 
forçar qualquer decisão, nós estamos abrindo para discussão. Foi discutido na Mesa que havia a possibilidade de integrar 
a Comissão de Interiorização e a Comissão de Consócios. Então esse papel com essas propostas, nós estragamos na 
reunião passada, na verdade nas duas reuniões passadas, e infelizmente eu estou sem o papel aqui, que tiver consigo, 
por favor, me ajude e cheque se não tem mais alguma proposta, mas do que eu estou lembrada e peço ajuda para a 
Mesa Diretora. Dr. Ruy e depois o Leite. Dr. RUY – Presidente, o de Consórcio e Municipalização com a Interiorização foi 
levantada   a  possibilidade  de  fusão  há  três  reuniões  atrás  e  não  foi  possível,  não  achamos  que  havia  tanta 
compatibilidade.  Outras  duas  Comissões  tem mais compatibilidade que a  de Consórcio  e  Municipalização  com a de 
Assistência a Saúde e Acesso ao SUS, então parece que estas duas Comissões tem possibilidade de fundir em uma só. 
Obrigado.  JOSÉ  CARLOS  LEITE  –  pelo  Sindprevs  Paraná,  eu  sou  integrante  da  Comissão  de   Consórcio  e 
Municipalização. Realmente estivemos reunidos com a Comissão de Interiorização, mas ocorre o seguinte, a Comissão de 
Consórcio e Municipalização esta elaborando, esta preparando uma oficina para a 7ª Conferência Estadual de Saúde, e a 
participação  dela  em função dessa discussão  das oficinas,  ela está  tendo um grupo muito grande de participantes. 
Basicamente os temas principais que estão sendo dessa Comissão são justamente a preparação dessa oficina. Então 
nesse momento a Comissão achou que não é viável estar fazendo a fusão, até em função das discussões, estão estaria 
desviando a atenção de programa que está sendo elaborado dentro da Comissão nesse momento. Então não é que a 
Comissão não está  optando para que se faça essa  fusão,  mas ela está protelando essa fusão,  para  que seja  essa 
discussão posteriormente, pelo menos até a Conferência não está mantida essa discussão mais, já houve a primeira 
discussão e a gente optou por não fazer mais a discussão, uma vez que as atividades da Comissão hoje esta sendo 
bastante grande e não tem espaço para estar fazendo essa discussão.  GORETTI – podemos discutir as outras duas 
propostas?  Alguém é contrário?  Porque já  falamos tanto  disso,  se  a gente puder  agilizar  melhor.  É  bem grande a 
composição das duas Comissões, Comissão de Acompanhamento do Orçamento Financeiro e a outra é Comissão de 
Agenda,  Relatório  e  Plano  Estadual  de Saúde.  Alguém é contrário  da junção dessas  duas Comissões?  Em votação. 
Contrários?  Abstenções?  Aprovado  por  unanimidade.  Então  nós  vamos  agora  formalizar  isso  direito,  para  que  não 
tenhamos mais dúvida, porque os membros da Comissão de Agenda, Relatório e Plano Estadual de Saúde, passo então a 
compor essa Comissão que é permanente, junto com o Orçamento, vamos ver um nome legal aí que pegue tudo isso, 
talvez Comissão de Orçamento e Agenda. Alguém é contrário que nessa gestão da Mesa Diretora do Conselho Estadual 
de Saúde do Paraná, que a Mesa assuma a tarefa com a publicação, edição do Boletim Informativo do Conselho Estadual? 
Em votação. Contrários? Abstenções? Aprovado por unanimidade. É dever mas a gente precisava fechar aqui Sr. Euclides 
para não ficarmos com dúvida. Para não recebemos críticas, então passou aqui, o Plenário é soberano e nós ficamos mais 
tranqüilos no cumprimento do nosso dever.  Conselheiro  Jaime.  FERREIRA –  pelo Sindpetro,  que nós  Conselheiros 
sejamos fiscalizadores da edição desse Boletim Informativo, e qual  quer coisa que a gente ache que está assim ou 
assado, que a gente tenha a liberdade de estar opinando também junto à Comissão ou à Mesa Diretora. GORETTI – eu 
agradeço, todas as reuniões pedimos colaboração, as críticas, acho que é assim que a gente vai melhorando, acho que já 
melhorou bastante. A gente fecha o conteúdo sempre na reunião da Mesa Diretora, então até a reunião da Mesa Diretora 
que é em meados do mês, os Senhores poderão mandar as suas contribuições. Por fax, por e-mail,   liga para ver se a 
Marlene conseguiu abrir, se chegou a mensagem. E tudo que for pertinente e importante sem duvida nenhuma vamos 
colocar. Em relação a fotografia já estamos melhorando, o setor de Comunicação do Estado está mantendo o fotografo 
sempre atento, tirando vários ângulos aqui do nosso Plenário para que todos possam aparecer, mostrar que se fazem 
presentes, que estão de fato participando aqui no Conselho Estadual. Então peço as Comissões que ainda não definiram 
coordenador que o façam, e as que não definiram o coordenador adjunto também que o façam. E eu sei que por tantas 
tarefas que temos para essa gestão é difícil, mas que a gente tem que ir pautando a alteração nos Regimentos Internos 
das Comissões, porque nós aprovamos o novo Regimento aqui do Conselho, então nós temos que pelo menos checar se 
no Regimento Interno da Comissão, vamos chamar de regulamento, no regulamento da Comissão não precisa ou não ser 
adequado ao novo Regimento Interno do CES/PR.  Sei que já tem uma proposta da Comissão de Vigilância Sanitária e 
Meio Ambiente, muito bom, porque vamos construindo. Terceiro assunto, passo para o Vice Presidente, porque vamos 
discutir as Plenárias Estaduais e Nacionais de Conselhos de Saúde.  VALDIR –  boa tarde à todos, vamos colocar aqui 
algumas questões que seriam um pouco mais pertinente na reunião anterior porque eu estava vindo direto da Plenária. Aí 
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tem  algumas  questões  que  já  foram  encaminhadas  pela  Mesa  Diretora  e  que  está  pautado  aqui.  Eu  fui  eleito 
representante do Paraná na Coordenação Nacional de Plenárias, naquela Plenária que teve no dia 21 de maio aqui no 
Centro de Convenções. Então a gente já teve a primeira reunião, e a semana que vem nós teremos a segunda reunião da 
Coordenação  Nacional  de Plenárias,  e  também naquela  mesma oportunidade  foi  eleito  a  Coordenação  Estadual  de 
Plenárias  e  na  reunião  seguinte  aqui  do  Conselho  foram  eleitos  os  representantes  do  Conselho  Estadual  nessa 
Coordenação. E no mês passado a gente teve a primeira reunião, a Fátima está aqui representando o Município de Foz do 
Iguaçu, a Macro Regional Oeste, e amanhã nós teremos a segunda reunião dessa Coordenação Estadual, tendo em vista 
que nós temos duas questões fundamentais, nós temos uma demanda muito grande, nós temos que estar atentos à isso, 
e nós temos que estar bem delineado a função da Coordenação de Plenárias, até porque Coordenação de Plenárias é uma 
instância,  não  é  nem tanto  uma instância  com essa palavra,  mas é  uma forma de Controle  Social  para  ajudar  os 
Conselhos Municipais à manterem intercâmbio entre si e com o Conselho Estadual e vice e versa. Então não é uma 
instância paralela ao Conselho Estadual, não é uma instância subordinada ao Conselho Estadual e também não é uma 
instância deliberativa em si,  é uma instância de Controle Social  que tem a suas atribuições e que nós vamos estar 
definindo na reunião de amanhã. Então na Coordenação Nacional nós tivemos duas questões, uma seria de estar tirando 
quatro representantes da Plenária Nacional em sistema de rodízio para acompanhar a reunião do Conselho Nacional de 
Saúde. Então sempre haverá quatro representantes da Coordenação Nacional de Plenárias acompanhando a reunião do 
Conselho Nacional de Saúde, sendo que a reunião do mês passado eu como representante da Região Sul e representante 
do Paraná e mais outros três companheiros, um do Sudeste, um do Centro Oeste e um da Região Norte, então sempre 
contemplando as várias regiões do Brasil. Inclusive foi a reunião do Conselho Nacional, onde o novo Ministro na época, 
recém tomado posse, o Saraiva Felipe, e foi o primeiro ato dele enquanto Ministro participar da reunião do Conselho 
Nacional de Saúde naquele momento. O que eu tenho para trazer para vocês é o seguinte, o Conselho Nacional de Saúde 
está trabalhando no Cadastro Nacional de Conselhos, eles ainda não trouxeram para o Paraná esta discussão, mas eu só 
vou adiantar rapidamente, não convém estar entrando muito dentro dessa questão, que esse Cadastro Nacional foi feito 
um piloto no Estado do Amazonas e no Estado do Rio Grande do Sul, que são situações bem diferenciadas, e até para 
resolver alguns problemas que viessem à surgir. Estão está sendo implantado gradativamente, de quatro à seis Estados 
de cada rodada, então a proposta do Conselho Nacional e que até o final do ano, todo o Brasil  esteja cadastro no 
Conselho Nacional de Saúde. Então vocês podem inclusive acessar o site do Conselho Nacional,  tem um ícone que você 
entra no Cadastro Nacional de Saúde, que você tem informações dos Conselhos do Rio Grande do Sul e dos Conselhos do 
Amazonas, tanto o Conselho Estadual como os Conselhos Municipais. Então nós vamos estar discutindo isso aqui quando 
for o Paraná que estiver fazendo este trabalho de cadastramento. As questões das Conferências.  GORETTI – eu pedi 
uma parte aqui, porque nessa reunião eu iria falar na hora do repasse de informes da reunião em Brasília, mas já que o 
Valdir trás a questão, e que nós discutimos na última reunião da Mesa Diretora, já tínhamos definido a posição enquanto 
Mesa Diretora, mas eu também não posso deixar de dizer Valdir e informar todos agora dessa cópia, eventos nacionais 
aprovados pelo Conselho Nacional de Saúde, eu pedi para tirar cópia para todos os Conselheiros quando nós recebemos a 
cópia ontem na reunião, nos assustamos de estar como aprovado e definido e já na Agenda do Conselho Nacional, vejam 
a última página, Seminário Regional de Comunicação, informação e informática em Saúde, Região Sul, então os três 
Estados da Região Sul, para 27,28 e 29 de outubro. E o Jaime viu a Coordenadora do cadastro que é essa jovem aqui,  
Alessandra Ximenes, gerente do Cadastro Nacional dos Conselhos de Saúde, e é por isso que eu trouxe esse Boletim, foi 
um cansaço carregar uma bolsa cheia de boletim, mas essa informação é importante em relação organização do Cadastro 
de Conselhos de Saúde. Então a Coordenadora gerente, solicitou uma conversa comigo, claro que eu disse o que nós 
conversamos na Mesa Diretora, quero ser bem franca, nós ficamos inclusive muitos chateados, do Conselho aprovar, 
fechar na Agenda e ninguém de nós tínhamos sido consultados sobre a possibilidade dessa data desse evento aqui no 
Paraná,  ainda mais atendendo a Região Sul  toda. Então o Valdir  pensava que eu tinha aceitado e conversado com 
alguém, e como ele tinha Estado na Plenária Nacional de Conselhos de Saúde, eu achava que o Vice Presidente tinha 
tratado dessa matéria lá, quando chegamos na Mesa Diretora que nem eu e nem ele sabia de nada, e ninguém estava 
sabendo aqui foi mesmo uma definição do Conselho Nacional, a gerente nos pediu desculpas, e eu quero repassar então 
esse pedido ao Plenário, mas ao mesmo tempo ela fez um apelo, que nós organizássemos. Porque nós tínhamos já 
encaminhado pela Mesa Diretora e tínhamos pedido para o Valdir tentar acertar com os dois outros estados de fazerem 
em Florianópolis ou em Porto Alegre nos outros estados, e nós iríamos como participantes, é diferente você ir como 
participante, porque você tem que organizar, receber, sediar. Porque com esse trabalho todo que a gente já tem no 
Conselho, seria muito complicado. Então se nenhum dos dois estados aceitarem, pedir para transferir isso para o ano que 
vem, porque nós já temos um acordo de não colocar mais nada na nossa agenda esse semestre. A gerente fez por 
escrito, eu não estou aqui agora em mãos, mas eu posso localizar, um pedido ao Conselho Estadual ainda esse ano, 
porque eles aprovaram sim uma agenda no Plenário do Conselho Nacional para terminar o cadastro até dezembro de 
2005. Então como que fica só o Paraná fora do cadastro, então ficamos aí num beco, ficamos sem saída. Eu falei à 
gerente que ficava muito complicado e amanhã nós teríamos reunião ordinária e nós apresentaríamos lá, aí já tentei 
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negociar algumas coisas. Eu pergunte porque não é no Rio Grande do Sul. Só para vocês saberem a conversa. Não 
poderia ser lá, porque lá já foi o Plano Piloto, foi o primeiro estado que fez. Então os Conselheiros já estão envolvidos, já 
discutiram, já passou pela Plenária, já implantaram e já estão fazendo. E eu perguntei se então não poderia ser em 
Florianópolis. Não poderia porque Florianópolis já fez, já implantou, já foram lá. Aí eu fiquei sem saber mais o que falar. 
Eu falei que nós não teríamos condições de fazer em três dias, aí ela me falou que fizéssemos em dois dias. E eu gostaria 
então, já estamos como ponto de deliberação, e sei que o Valdir tem o maior interesse nisso, sei que foi deliberado pela 
Plenária Nacional de Conselhos de Saúde, ele é o nosso representante lá, então participou, enfim, decidiu também por 
essa realização. Vamos ver juntos. Se os Senhores concordam, aqui esta 27, 28 e 29, nossa reunião ordinária é 26 de 
outubro, confiram aí se uma quarta-feira dia 26, então nós pontuaríamos na nossa pauta do dia 26, para que a gerente 
estivesse aqui e já apresentasse ao Plenário o que é o Cadastro, como é que vai funcionar e tal, isso na parte do dia 26,  
uma hora  ela  disse  que  é  suficiente,  ela  vai  precisar  de um período  com a Secretaria  Executiva...  (troca de  fita), 
informatizar mais os nossos Conselhos, enfim como ampliar as formas de comunicação entre os Conselhos de Saúde, nós 
faríamos nos dias 27 e 28 que são na quinta e sexta-feira, e aí nós já teríamos passagem garantida para todos que 
possam permanecer aqui na capital, nós convidaríamos os Conselhos Municipais com custo para a origem, a Plenária 
também é custo para a origem representante do Conselho de origem, e o Ministério da Saúde, então a gerencia do 
cadastro faria o convite para os dois outros estados, convidados, o próprio pessoal do Conselho Nacional e da gerencia 
que se responsabilizariam. Então o nosso trabalho, seria trabalho de agenda, da gente ter reserva aí e ter condições de 
estar aqui mais dois dias depois da reunião ordinária, e o nosso trabalho aqui, principalmente da Secretaria Executiva, do 
apoio da Secretaria do Estado para a organização de um espaço com som, com cafezinho, água, para a gente receber os 
Conselheiros de toda a região. Então em discussão para ver se é possível ou não, deliberarmos essa matéria aqui e agora. 
VALDIR – inclusive eu não sei se eles passaram essa informação para você, o Seminário Nacional estava previsto para 
08 e 09 de dezembro em Brasília, então esse Seminário regional seria inclusive preparatório. Acho que em relação à esse 
Seminário da Região Sul está em discussão, se alguém quiser estar dizendo alguma coisa? DR. RUY – a preocupação 
Sra.  Presidente  e  Sr.  Vice  Presidente  é  o  problema das  Conferências  Municipais  agendadas  nestas  datas.  Quantas 
Conferências estão agendadas nestas datas aí? Isso que é o problema. VALDIR – as Conferências Municipais vão até 16 
de outubro, então já passaram as Conferências Municipais. JOSÉ CARLOS LEITE – setembro Valdir. GORETTI –  todos 
sabem da agenda, não precisa nem levantar esse tipo de coisa. Vamos ver ao contrário, se for possível vamos fazer, se 
pelo menos metade do Plenário puder permanecer em Curitiba para receber os Conselheiros dos outros estados, já seria 
um  esforço  muito  grande  do  Paraná.  JOSÉ  CARLOS  LEITE  –  eu  gostaria  de  falar  justamente  sobre  esse   o 
extrapolamento da agenda, porque já tem a Conferência Estadual de Saúde do Trabalhador que é nos dias 07,08 e 09 de 
outubro, logo  na semana subseqüente já tem uma série de fechamentos de Conferências Municipais de Saúde e logo a 
seguir nós temos esse encontro. Minha preocupação é o seguinte, do fato do esvaziamento do evento aqui em função de 
Conselhos Municipais, uma vez que já há mobilização não só com relação a questão à Saúde do Trabalhador, mas com a 
essa Conferência de Gestão e outras Conferências mais que estão aí ocorrendo, eventos inclusive. E no final de tentar 
organizar alguma atividade e acabar não levando à contento esse tipo de situação, é uma questão preocupante e deve 
ser avaliada. VALDIR – e tem a Conferência de Gestão do Trabalho logo no início de novembro também. Mas eu acho 
que seria  assim,  qual  seria  uma data  menos inadequada para  realizar  esse  evento?  Não  tem,  não  é  a  data  mais 
adequada, mas outra menos inadequada parece que não tem. Então acho que vamos ter que arcar com esse ônus, 
divulgar aos Conselhos Municipais que tiverem condições de estarem participando que participem, com todos os ônus de 
custos para os Conselhos Municipais, e não é só do Paraná, são os três estados da Região Sul. Então os Conselhos 
estaduais de cada estado, mas os Conselhos Municipais de cada Estado da Região Sul. OSWALDINO – representante da 
ABRASA. Quando vejo isso aqui me preocupo, e já estou preocupado desde do começo do ano, quando começou a surgir 
os pacotes do Conselho Nacional para nós. Eles estão lá sentados numa boa, tranqüilos atrás de suas mesas, calculando 
os pedidos que foram feitos através da 12ª Conferência Nacional de Saúde, e atendendo as propostas. Isto é resultado da 
má formação de Conselheiros de Saúde. Porque nas Conferências Nacionais temos que fazer Conferências Temáticas de 
Saúde do Trabalhador, Conferência Temática de Saúde da Mulher, Conferência Temática de Saúde Mental, enfim um 
monte  de  Conferências  Temáticas.  Aconteceu  que  Conselho  Nacional  pegou  o  resultado  e  está  cumprindo  essas 
Conferências Temáticas de cima para baixo sem notar se nós temos condições de estar executando essas Conferências 
Temáticas hoje ou não. É de onde vem as sobre carga de recursos em cima do Conselho de recursos financeiros, recursos 
físicos, porque tem Conselheiros aqui que já está ficando mais em Conferência do que na sua própria residência. Então 
nós temos que estar tirando do Conselho Estadual  de Saúde um documento, um encaminhamento para o Conselho 
Nacional solicitando que seja pesquisa antes de se programarem as Conferências Estaduais de cima para baixo, que seja 
feito uma programação de baixo para cima, e não de cima para baixo. Porque não da para a gente estar acatando todo 
pacote que vem lá de cima.  GORETTI – vamos fazer a discussão se nós vamos ou não participar do cadastro de 
Conselho de Saúde, porque se a gente não fizer, os outros estão fazendo e eles vão mesmo conseguir em todos os 
Estados,  vocês  vêem  que  a  Região  Sul  já  fecharam  os  dois  outros  estados.  Então  vamos  permear  aí  as  nossas 
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preocupações  em relação  ao  cadastro,  que não é  mais  um evento,  a  questão  do ingresso  do  Paraná  de todos  os 
Conselhos, Conselhos Estaduais e Conselhos Municipais no cadastro de Conselhos. Obrigada. FERREIRA – Sindpetro. Eu 
acho de suma importância da gente participar  desse evento,  porque é aquilo  que o companheiro  está  cobrando,  a 
questão da formação da informação. Então formação é informação para o Conselheiro, se no Cadastro a gente está 
envolvendo todos nós na questão da informação, a gente vai ficar fora da informação e conseqüentemente fica fora de 
formação também, porque formação é informação. Agora quando o companheiro coloca que são várias temáticas, nós 
fomos lá em Brasília e elegemos essas prioridades que nós estamos fazendo agora. Então as Conferências Temáticas não 
vem da cabeça do Conselho Nacional, vem das Conferências Nacionais, é uma pauta que eles tem, assim como nós temos 
aqui as nossas reivindicações da  4ª Conferência, que é nossa obrigação estar colocando em pauta e executando aquilo 
que nós deliberamos nas Conferências, eles estão fazendo a mesma coisa. Agora é lógico que vai ter atropelo, vamos ter 
que nós virar, vamos ter que colocar mais Conselheiros disponíveis para ajudar e fazer esses eventos acontecerem, e vão 
acontecer. Se for importante para nós vamos fazermos ou não, acho que nós temos que fazer aquilo que é importante 
para a gente, e aquilo que a gente deliberou lá atrás na Conferência Nacional, assim que se estão pautando os Conselhos 
Estaduais, eu vejo que é uma pauta que não caiu da cabeça de ninguém lá, houve uma movimentação da sociedade, 
priorizando alguns assuntos que a sociedade tem que debater. E essas temáticas são esses assuntos.  EUCLIDES – 
representante dos Usuários pela FAMOPAR. Tem uma questão complicada neste evento do dia 27, 28 e 29 como foi dito 
pelos meus companheiros, que nós não temos ”perna” para tudo isso, faço minhas as palavras do Oswaldino. Eu só 
queria trazer uma pequena informação aqui sobre cadastro de Conselheiros, a coordenação já iniciou um trabalho nesse 
sentido, pedindo para todos os coordenadores dos Pólos que agilizassem junto às suas Regionais para que enviassem o 
cadastro dos Conselhos da área de abrangência daquela Regional. Este é um informe, era só isso e muito obrigado. 
JAVIER – Conselho Regional de Farmácia. Eu acho que não é uma questão da gente confrontar o Conselho Nacional de 
Saúde, acho que nem o Conselho Estadual quer ter o ônus de fazer uma confrontação, mas eu acho que é uma questão 
de melhorar a comunicação dos Conselhos Estaduais com o Conselho Nacional, pelo menos a gente como Conselho 
Estadual  de Saúde do Paraná pode solicitar  ao Conselho Nacional  de Saúde que os próximos agendamentos sejam 
negociados com os Conselhos Estaduais. Todas as reivindicações são importantes, são conquistas do Controle Social para 
melhorar o SUS, só que a gente tem que ter organização, reivindicação sem organização vira bagunça. E eu acho que a 
gente não pode impor um ônus deste tamanho aos Conselhos, seja em qual nível for e ao Controle Social da Saúde. 
Então é pedir organização, eu acho que a gente tem que se esforçar para fazer o que for possível, mas também com 
limites porque se não  estoura a corda, e sempre vai estourar do lado mais fraco, e no caso os Conselhos Nacionais e os 
Conselhos Estaduais, vai estourar nos Estaduais. VALDIR – eu acho que para fechar então essa discussão, é o seguinte, 
esse é um dos pontos que foi deliberado na 12ª Conferência Nacional de Saúde e essa vai ser o tema de mais uma 
Conferência Temática que vai  estar ocorrendo em 2006, ou mais provavelmente em 2007. Então além de todas as 
Conferências Temáticas que ocorreram, tem três que estão em processo de andamento, tem uma de Saúde da Mulher e 
outra de Saúde do Meio Ambiente. GORETTI – só para dizer sobre as Conferências Temáticas Sr. Euclides, meu caro 
Oswaldino, o Jaime estava lá e ouviu. A Eliane Cruz Secretária Executiva do Conselho Nacional de Saúde, terminou e 
fechou  o  evento  de ontem afirmando que  vamos  manter  uma discussão  permanente  em relação  a  realização  das 
Conferências Temáticas, essas que estão previstas, vamos ter que fazer mesmo não tem jeito, mas enumeros estados, 
representantes de estados Sr.  Euclides, falaram tal  qual  o Sr. falou aqui  agora. Então há uma preocupação, muitos 
estados se  manifestaram dessa maneira  lá,  preocupadíssimos.  Porque na verdade na 11ª aprovou que não iria  ter 
Conferência Temática, na 12ª voltou e aprovamos para fazer as Conferências Temáticas. Então como acabamos sendo 
pautado pela última, a última é essa que iria ter, além das outras que estão agendadas, as outras vão ser definidas após 
o encerramento desse processo de discussão   permanente que estaremos fazendo entre o Conselho Nacional, Plenárias, 
Conselhos  Estaduais  e  Conselhos  Municipais  de  Saúde,  então  vamos  acompanhar  esse  processo.  Outra  informação 
extremamente importante, tudo sobre cadastro está neste Boletim Especial do Cadastro, o jornal do Conselho Nacional de 
Saúde, da edição de junho de 2005 para vocês saberem direito o que é. Não é só ter a lista de todos os Conselheiros, 
isso nós temos no Conselho Estadual e já está informatizado, agora está desatualizado, a gente pede para a Regional 
atualizar,  não  atualiza,  a  gente  manda  correspondência,  gastamos  dinheiro,  manda  os  pacotes  todos  daqui,  volta 
inúmeros pacotes. Esses dias, nossas estagiarias ficaram horas e horas ligando município por município, para a prefeitura, 
para câmara,  onde estava o Conselho Municipal  da cidade para saber  o endereço.  Então fizemos isso,  estamos na 
tentando atualizar o nosso cadastro, mas o cadastro nacional é pegar o nosso, jogar no programa do cadastro nacional, 
por isso que precisa 4h com a nossa Secretária Executiva. Porque tem que ser um programa para o Brasil, o Paraná já 
tem, nós vamos adaptar o nosso ao cadastro nacional. Então eu juro por Deus, os membros da Mesa Diretora sabem 
quanto resisti para não realizar esse evento, quase brigamos na Mesa, o Valdir defendendo e fiquei contra, enfim, nós 
nem pautamos na pauta,  nós ganhamos a  discussão  na Mesa Diretora.  Mas  lá ontem com tantos  apelos  e  com a 
informação que o Paraná ficaria de fora, eu fiquei de fato preocupada, e acho que se não pode todo mundo, se já está lá  
como conferencista, ou já está lá por alguma atividade, vamos ver se parte dos Conselheiros Estaduais podem ficar, 

10

1064
65
66
67
68
69
422
423
424
425
426
427
428
429
430
431
432
433
434
435
436
437
438
439
440
441
442
443
444
445
446
447
448
449
450
451
452
453
454
455
456
457
458
459
460
461
462
463
464
465
466
467
468
469
470
471
472
473
474
475
476
477

70



ATA
110ª REUNIÃO ORDINÁRIA

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE
DO PARANÁ CES/PR

quantos Conselheiros a gente consegue trazer, sensibilizar do interior do estado. Então vou defender apesar do meu 
sofrimento, inclusive de agenda, pela realização para que o Paraná não fique fora do Cadastro Nacional de Conselhos. Já 
fiz uma defesa, se alguém quiser fazer uma defesa contra, que faça, se bem que já ouvimos dois Conselheiros, vamos 
votar e agiliza a pauta do dia.  EUVIRA –  FATIPAR. Eu já fui contemplada na fala da Goretti, mas vamos fazer uma 
votação, e vamos ver quanto podem e não queremos ficar de fora não. ALEXANDRE – Um pedido de esclarecimento. 
Não podemos simplesmente fazer a implantação com esse curso de 4h e sem fazer o Seminário? GORETTI – eu também 
fiz essa pergunta, ela pede os dois dias, eu consegui reduzir um dia. ALEXANDRE – que se a gente decidisse que não 
teria o Seminário, a gente podia implantar sem fazer o seminário. GORETTI – era o que eu queria, 4h com a Secretaria 
Executiva e à tarde 1h aqui com o Plenário, e implantamos. Mas não, eles insistem, eles fizeram assim em todas as 
regiões, é a pauta do Conselho Nacional, tem toda uma discussão da importância da informação, da comunicação e da 
informática nos Conselhos de Saúde e eles querem trazer essa bagagem para a gente. Então eu disse que o Paraná é 
muito difícil, mas enfim, estou cumprindo com o meu dever de trazer aqui para o Plenário. VALDIR – não é somente o 
cadastro em si, o cadastro é um dos componentes, seria como uma forma de comunicação entre os Conselhos, com os 
Conselheiros e com a população, então é uma coisa muito maior que está envolvido neste Seminário.  GORETTI –  o 
Plenário  sente-se em condições de votar?  Em votação a proposta 01.  O Conselho Estadual  promoverá junto com a 
Gerencia  do  Cadastro  Nacional  de  Conselhos  de  Saúde  nos  dias  27  e  28  de  outubro,  o  Seminário  Regional  de 
Comunicação e Informação em Informática em Saúde da Região Sul, na cidade de Curitiba/PR. Regime de votação, essa 
é a  proposta  um e a  proposta  02 seria contra  a realização do Seminário.  Favoráveis  à proposta  01,  por  favor,  se  
manifestem. 17 votos favoráveis. Contrários? 01 voto contrário.  Abstenções? 03 abstenções. Então aprovado, vamos 
reunir todas as forças para realizar o melhor Seminário. Vou passar uma folha, vou iniciar por aqui, Dr. Ruy me ajude, e 
volta  por  aqui,  o  Sr.  Manoel  será  responsável  para  entregar  para  a  Marlene.  É  sobre  os  Conselheiros  que  podem 
permanecer. Será que podemos decidir isso hoje? Mesmo que depois a gente peça de novo a confirmação, porque é a 
questão de passagem e prorrogação dos dias de estadia e hospedagem e dia de retorno para o seu município. Se estiver 
em dúvida, escreva dúvida, que a gente confirma e quem tiver certeza põe como certo, só para temos a previsão. 
VALDIR –  feito esse encaminhamento, ainda com relação ao informe da Plenária, esse ano está marcado a Plenária 
Nacional de Conselhos, já que o Seminário de Comunicação será dia 08 e 09, para poder compatibilizar a participação na 
Plenária Nacional de Conselhos, ela seria dia 06 e 07 de dezembro. Então a gente levou está questão para a Mesa 
Diretora, aliás na última reunião da Plenária a gente colocou esta questão que o Paraná não tem condições de realizar 
uma Plenária Estadual, talvez a gente estivesse participando de uma Plenária da Região Sul. Mas foi levada para a Mesa 
Diretora que o Paraná não tem condições, devido á todas essa questão de estar realizando uma Plenária com a Região 
Sul mesmo casado com esse Seminário de Comunicação. Já entrei em contato com os representantes dos dois outros 
estados da Região Sul, se eles tiverem condições de realizarem está Plenária Regional que será divulgada no Paraná para 
aqueles que puderem estar participando nos outros estados, em Santa Catarina ou Rio Grande do Sul, então teríamos a 
Plenária Nacional. E por fim amanhã tem a reunião da coordenação Estadual de Plenárias, onde estaremos começando a 
discutir o Regimento Interno da Plenária, vamos estar discutindo a questão de OCIPS e Organizações Sociais, como isso 
está interferindo no SUS, além de outros informes gerais. GORETTI – O quarto assunto nós já colocamos na página 02 
do nosso Boletim, já tínhamos também divulgado em abril em razão do Dia Mundial da Saúde, que é o Primeiro Concurso 
Nacional de Experiências Bem Sucedidas em Controle Social. O concurso é organizado pelo Conselho Nacional de Saúde, 
as melhores experiências serão premiadas com computadores, veja no artigo. O que foi pautado aqui é que se algum 
Conselheiro tenha o interesse ou a idéia, se qual Conselho Municipal de Saúde do Paraná poderia estar participando desse 
concurso. Então fica a mensagem, não vamos discutir agora, mas vamos pensar se organizaremos a nossa participação 
nesse primeiro concurso nacional.  VALDIR –  acho que devemos reforçar um pouco mais, porque é muito importante 
esse primeiro concurso, que é do Conselho Nacional de Saúde. Então eu queria propor aqui, que nós, membros desse 
Conselho, vocês tem em mãos os temas, que são três, um é a Organização, Funcionamento e Deliberações do Conselho, 
o outro é a Atividade e Esclarecimento à População sobre o SUS e o Controle Social e o outro é a Formação e Capacitação  
de Conselheiros de Saúde. Então o que encaminhasse até a reunião da Mesa Diretora, propostas que nós pudéssemos 
estar construindo enquanto Conselho Estadual, de estar inscrevendo algum projeto nosso do Conselho Estadual, para 
estar concorrendo à esse prêmio nacional. E a gente estar divulgando maciçamente esse concurso, junto aos Conselhos 
Municipais  de  Saúde  de  todo  o  Estado  do  Paraná,  então  um  compromisso  desse  Conselho  Estadual  para  que  as 
experiências bem sucedidas sejam divulgadas, e que possam até ser premiada. Então era esse o ponto que eu queria 
estar reforçando.  GORETTI –  então esse é o lembrete e o reforço para que todos possam nos ajudar na divulgação 
desse concurso. O quinto assunto. DR. RUY – a Goretti é muito modesta, ela não quer falar, mas o Conselho Estadual 
vai participar desse concurso sim. GORETTI – é surpresa. O quinto assunto é o Movimento para a Construção do Pacto 
pela Redução da Mortalidade Materna e Infantil no Estado do Paraná. Convidamos a Dra. Erleni Tedeski dos Santos. Cinco 
minutos Dra. Erleni? Porque os Senhores sabem que por duas vezes o Secretário já pediu o nosso envolvimento nesse 
pacto, nós nos manifestamos dizendo que é do nosso máximo interesse, então a Dra. Erleni vem nos dizer como é que 
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está a organização, esse movimento para a organização de um pacto estadual da redução da mortalidade materna e 
infantil.  ERLENE – Eu vou fazer um resgate bem rápido de cinco minutos. Está questão do Pacto para a Redução da 
Mortalidade Materna e Infantil, ela faz parte das metas do milênio, é uma questão mundial, assumida por vários países, e 
que no Brasil foi pactuado na Tripartite no final de 2003, eu não tenho agora as datas. Mas desde 2003 depois do pacto 
que foi feito na reunião do Congresso Nacional dos Secretários Municipais de Saúde, se tornou um compromisso de todos 
os Secretários Estaduais e Municipais trabalharem para isso. Efetivamente no Estado do Paraná, como estas ações já 
vinham sendo desenvolvidas e o Estado do Paraná não é dos estados que apresentam problemas maiores, se comparado 
com outros estados brasileiros, então somente em março com a posse dos novos Secretários Municipais de Saúde, o Dr. 
Cláudio, nosso Secretário Estadual, levou esse tema para a reunião da Bipartite Estadual, e aí foi feito um pacto de todos 
implementarem como ponto prioritário, dentro dos novos Planos Municipais a redução e controle da Mortalidade Materna 
e Infantil, uma vez que eles estavam assumindo as suas Secretarias naquele momento. Em abril nós tivemos uma reunião 
com todos os Secretários e Prefeitos do Oeste e Centro Sul do Paraná, em que o nosso Governador esteve presente, e 
assumiu essa questão do pacto que estava sendo discutido naquele momento como uma ação de governo o que dá uma 
conotação muito mais ampla do que só da área de saúde. Em abril esse tema foi o tema único de uma reunião com todos 
os diretores de Regionais, porque já se tem muito claro do que tudo que cada área técnica à nível central da Secretaria 
de Estado pode fazer, eles vem tentando fazer da melhor forma possível, os resultados, as avaliações que se tem dessas 
ações  são  muito positivas  à  nível  nacional.  Mas  nós  também acreditamos que se unirmos as  forças,  nós  podemos 
melhorar ainda mais do atual patamar. Então nessa reunião com os diretores de Regionais, eles tiveram no mês anterior 
um período de 15 ou 20 dias para se reunir à nível local, uma vez que a busca agora no Estado do Paraná, é para 
melhorar a qualidade, é pegar aquilo que não está na média, é aquilo que está nas bordas. Porque ações gerais, me 
parecem que até agora, eu não quero que vocês tomem isso como uma fala final, mas até agora a gente não encontrou 
nas discussões com as várias áreas técnicas, uma ação que se precisasse fazer no Paraná como um todo, em todos os 
Municípios, porque nenhum deles tem isso sendo feito, a gente não tem uma ação geral até o momento que poderia ser 
definida dessa forma. Então a gente considera o trabalhar com a qualidade é ir vendo em cada Município, em cada 
situação, ou em cada grupo de Municípios de Regionais, o que podemos fazer para melhorar a mortalidade materna e 
infantil naquele grupo, naquela situação, naquele espaço loco regional. Então nós estamos nesse movimento, por isso que 
a gente conversou com a Goretti para não colocar aqui como um Plano, porque na realidade nós não temos um Plano, 
nós temos propostas de ação, e estamos nesse momento de articulação buscando essas realidades, e aí sim, eu imagino 
que todos os senhores são representantes de algum local, de algum espaço, de algum grupo e que vão estar sendo 
chamados em algum momento, ou mesmo podem se envolver com as Regionais à que estão vinculados, como é que está 
essa discussão lá à nível loco regional. Cada Regional esta trabalhando dentro da sua realidade, e nós estamos agora em 
um movimento com as equipes de nível central, dentro das prioridades que nós temos em cada Regional de iniciar um 
processo de discussão, da equipe central  com a equipe regional e equipe municipal,  e outros atores sociais daquele 
espaço, para sensibilização quanto à essa redução na mortalidade materna e infantil lá naquele local. Outra coisa que eu 
queria falar e sobre essa articulação, que já vem aparecendo em algumas situações, ela não se restringe a só uma 
articulação de dentro da área de saúde, porque reduzir mortalidade está além da área de saúde, e aí que é importante 
ser uma ação de governo hoje, então toda essa articulação e mobilização das instancias envolvidas que a gente pretende 
fazer junto com todo o grupo da Secretaria.  Quando eu falo disso a gente pensa num leque muito grande, Gestor 
Municipal, Gestor Estadual, ONG'S. GORETTI – Alguma questão? Algum questionamento em relação ao apresentado? Em 
discussão. Dr. RUY – Dra. Erleni, na reunião passada ou retrasada, isso foi tirado aqui do Conselho, é um absurdo, até 
quatro  por  médico  no  pré-natal,  não  vai  reduzir  mortalidade  materna  nunca  na  vida,  então  foi  pactuado  aqui 
anteriormente. Devem ser confirmadas no mínimo sete consultas médicas e tem a consulta com a enfermagem também. 
GORETTI – Dr. Ruy, só para lhe avisar que nós vamos entrar no ponto que vai discutir os Relatórios de Gestão, primeiro 
e segundo trimestre,  a Comissão analisou pela manhã, nós já averiguamos e já foi  atendida a nossa solicitação no 
Relatório de Gestão. Dra. Erleni não precisa se preocupar com a resposta. Desculpa, o Sr. tem mais alguma coisa? Mais 
alguma questão? Eu quero acusar aqui o recebimento, a Dra. Maria Angélica que é coordenadora do Departamento de 
Programas Especiais da SES
A, está nós entregando o protocolo de encaminhamento do Programa Ser Mulher, que estamos entendo Dra. Angélica 
que  serão  os  encaminhamentos  de  todas  essas  ações,  planejamento  familiar,  contracepção,  dor  pélvica  crônica, 
endrometriose, patologias do trato inferior,  DST/AIDS, violência contra a mulher,  saúde da jovem e da adolescente, 
sexualidade  humana  e  climatério  menopausa.  Então  vou  passar  à  Comissão  de  Saúde  da  Mulher  depois  que  nós 
apreciarmos, para discussão e entendimentos com a área técnica. Quis dizer ao agradecer a protocolo, porque quando a 
gente fala em redução de mortalidade materna e infantil, nós temos que pensar em todas essas questões aqui, então o 
protocolo enquanto instrumento que da conta dessas questões todas. Então terminamos esse ponto, vamos para o ponto 
2.2.2 – Comissão Organizadora da 7ª Conferência Estadual de Saúde, com dois assuntos a serem tratados, no máximo 
em 30 minutos, se puderem. Tem mais um? Então informa qual é o terceiro assunto, e vamos ver se conseguimos 
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inclusive  reduzir  esse  tempo,  porque  temos questões  extremamente  importantes  na  seqüência.  Passo  à  palavra  ao 
Coordenador da 7ª Conferência Estadual de Saúde do Paraná. JOSÉ CARLOS LEITE – No ponto de pauta como início, 
que a gente já transferiu da reunião passada, seria a questão dos cartazes para a 7ª Conferência, a partir dos cartazes 
que apresentamos  ficou estabelecido que elaboraríamos novos cartazes.  Então  a  Comissão  está  trazendo hoje  dois 
modelos, sendo que esse modelo aqui foi o que passou pela Comissão. Gostaria que alguém passasse até o fundo os dois 
tipos de cartazes, aqui a gente pode ver, mas o pessoal lá do fundo não vê. Avisando que o cartaz passou pela Comissão 
e a Comissão achou o melhor no momento é esse apresentado aqui. Temos o cartaz que está na vertical e o outro na 
horizontal. Na seqüência apresentaremos os Modelos das camisetas e das bolsas do evento. Estão saindo com bases nas 
cores do cartaz. Para os Delegados as camisetas serão azuis, para a Comissão Organizadora será cinza clara e verde para 
a Comissão de Apoio e a Comissão Executiva, estão dentro dos padrões estabelecidos no cartaz. Alguém tem alguma 
posição em relação aos cartazes? Se não colocaremos em votação. Está em discussão o cartaz. Alguma sugestão em 
relação ao cartaz? O primeiro cartaz trouxe uma foto das Cataratas que foi recusado, esse segundo cartaz está voltado 
com o esboço de três pessoas, o busto de três pessoas, sem alusão, apologia ou qualquer tipo de propaganda. Alguma 
dúvida sobre o cartaz?  ANTONIO –  Usuário. É só uma pergunta. Se não da para aumentar o logotipo do Conselho? 
Porque está pequeno. JOSÉ CARLOS LEITE – inclusive neste cartaz a gente fez a inversão de temas, que está invertido. 
Com relação de aumentar aqui a logo do Conselho, é possível inclusive a gente pedir para que se acrescente o site do 
Conselho em baixo. O pessoal da Comissão anote essa sugestão para estarmos encaminhado. WILSOM – SindPrevs. É 
só não esquecer de aumentar muito, para que não fique maior que o do Governo e da Secretaria. Não vamos querer ser 
mais reais que a realeza. JOSÉ CARLOS LEITE –  será só para se destacar um pouco mais em relação à isso aí.  Já com 
o acréscimo destas propostas, alguém tem algum posicionamento contrário? ERMINIA –  tem duas versões do cartaz 
aqui, e nós tínhamos pensado no outro, até um grupo falou que seria o que está com o Valdir. JOSÉ CARLOS LEITE – o 
informe que eu estou passado é o seguinte,  a Comissão deliberou por este cartaz da vertical.  Existem pessoas que 
querem o cartaz horizontal, a gente vai colocar os dois tipos de cartaz. O cartaz que a Comissão deliberou e o cartaz que 
algumas  pessoas  do  Plenário  estão  propondo.  O Plenário  está  esclarecido  para  votar?  CLÁUDIO –  na  verdade  a 
Comissão está sugerindo este cartaz, aprovamos na Comissão este cartaz, mas não deliberamos. JOSÉ CARLOS LEITE 
– este na vertical, mas o Plenário é soberano e pode mudar a posição da Comissão, não tem dúvida. O Plenário está 
esclarecido para votar? Ferreira. Não vamos defender, não tem necessidade de defesa. É questão de visualização que a 
Comissão achou melhor esse aqui. ALEXANDRE – provavelmente na camiseta de a diferença, acho que a camiseta teria 
que ser  também na vertical.  JOSÉ CARLOS LEITE –  o modelo da camiseta apresentaremos agora. Em relação ao 
cartaz. Esse é o cartaz que a Comissão achou melhor, e esse aqui é a outra proposta de cartaz. Quem for favorável à 
esse cartaz que a Comissão está apresentado, o cartaz vertical, por favor se manifeste levantando crachá. Ajudem à 
contar por favor. 12 votos para o cartaz vertical. Quem é favorável ao cartaz da horizontal por favor se manifeste. 10 
votos para o cartaz horizontal. Abstenções? 01 abstenção. Venceu o da Comissão, 12 à 10 votos. Agora faremos um 
comentário. A Comissão estava preocupada com os cartazes, porque se não tivesse a aprovação hoje, provavelmente não 
teria cartaz para a Conferência. A Comissão agradece por terem aprovado esse cartaz. Com relação às camisetas, não 
será branca, será azul. Seguindo os padrões do cartaz, o slogan só na frente e outros. Tudo bem a gente está se 
preocupando com isso aí, tem mais algumas coisas que a Comissão deve ver. A questão de muito logo, inclusive à 
proposta  de  retirar  e  deixar  somente  a  do  SUS  no  caso.  Nos  tivemos  já  com a  programação  da  Conferência,  já 
apresentamos em uma reunião passada, e agora a gente vai falar sobre a programação da Conferência. Está programado 
para o dia 1º na quinta-feira, das 08:30 às 17:00h ás oficinas temáticas. 15h início do credenciamento. 19:15h atividade 
cultural. O que está previsto para o dia como atividade cultural, já que o dia 1º de dezembro é o Dia Mundial da AIDS, 
está prevista uma apresentação teatral com o tema AIDS, confirmado para o dia, abertura e palestra magna às 20 horas. 
Com relação à isso, estamos solicitando para os temas centrais, porque estamos com carência, nomes de palestrantes. 
Nós precisamos de quatro palestrantes oficiais e no mínimo um suplente para cada um, para eventual possibilidade de 
ausência do titular. A metodologia de se ter quatro conferencista, é para se ter um pelo Gestor e Prestador, Usuário e 
Trabalhador. Um destes quatros podem estarem inseridos para fazerem a palestra magna. E a partir do segundo dia, 
onde se inicia às 8h e se reinicia o credenciamento. 08:15h atividade cultural. 08:30h painel sobre o tema central da 
Conferência, o que está proposto para esse painel é o seguinte, trazer esses quatro palestrantes pela manhã toda, ouve-
se todos os segmentos e no período da tarde retornar nos mesmos temas, mas fazendo um debate tipo mesa redonda. E 
aí  além dos  quatro,  teremos  mais  quatro  pessoas  que  serão  convidadas  do  nosso  pessoal  mesmo,  para  fazer  os 
questionamentos e estar provocando o debate aberto à todo Plenário, assim seria a discussão dos temas centrais... só um 
momento por favor, vamos primeiro ler a programação, porque a programação não interfere no Regimento, uma vez que 
ele já foi aprovado. Esse foi o dia 02. No dia 03 já inicia às 08:30h até às 12:30h com o trabalho de grupo. A partir das  
14h  faz-se  o  processo  de  eleição  da  nova  composição  do  Conselho  Estadual,  Gestão  2006/2007.  JOSÉ  LEITE  – 
representando os Usuários no segmento das Pessoas Portadoras de Deficiência. Eu gostaria de fazer um pedido a essa 
Comissão Organizadora, principalmente para o dia 03. Porque a gente tem uma pretensão, se essa Comissão liberar, de 
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estarmos distribuindo folder´s nesse dia, e se fosse possível liberar uns 15 minutos para um  Portador de Deficiência falar 
na abertura dos trabalhos em grupo, antes de iniciar os trabalhos em grupo, porque no dia 03 é o Dia Internacional das 
Pessoas Portadoras de Deficiência. Nós gostaríamos que a Comissão abrisse esse espaço para fazermos uma homenagem 
e até fazer este lembrete. JOSÉ CARLOS LEITE – José Leite, a primeira coisa é o seguinte, você está pedindo o dia 03, 
como no dia 03 o pessoal  já está iniciando justamente o trabalho de grupo, não há a concentração desse pessoal  
diretamente no Plenário, depois do almoço inicia-se o processo eleitoral, então é um dia que não terá agrupamento muito 
grande de pessoas. A gente proporia agora, até em nome da Comissão, que se fosse possível fazer no início do período 
da tarde do dia 02, porque vai ter o agrupamento das pessoas no Plenário, o seu público vai ser muito maior do que fazer 
em cada sala de grupo. E se garante além do espaço, também a colocação de estande e fazer a distribuição de panfletos 
durante todo o evento, não tem problema nenhum, como será extensivo à uma série de entidades que estarão fazendo 
isso aí também. Há acordo nisso aí? No dia 04 pela manhã às 08:15h atividade cultural. 08:30h Plenária final. 17:30h 
homologação da nova gestão do Conselho e o encerramento. Então essa é a programação da Conferência. Com relação 
às oficinas temáticas, nós estamos hoje com nove oficinas temáticas, inclusive lembrando, vou ler as oficinas e vou dizer 
o que está precisando. Vigilância Sanitária e Meio Ambiente, os temas: Vigilância Sanitária e Ambiental sob o Olhar da 
Agenda  21,  nós  solicitamos  conferencista  e  até  o  momento  não foi  nos  apresentado  nenhum nome,  por  favor  os 
coordenadores dessas Comissões apresentes os nomes dos conferencistas com o contato. Interiorização: Conselho de 
Saúde e Controle Social, também não foi apresentado até o momento os conferencistas. DST/AIDS, esse já apresentou. 
Municipalização e Consórcio, também já apresentaram Saúde Mental, não foram apresentados nomes de conferencistas 
até  o  momento.  Portadores  de  Dependências  Químicas,  já  apresentou.  Política  de  Humanização  será  junto  com o 
Movimento de Valorização do Idoso, já apresentou. Orçamento Financeiro,  já apresentou. Comissão de Acesso ao SUS 
também já  apresentou  e  Saúde  da  Mulher  também já  apresentou.  Então  para  aquelas  Comissões  que  ainda  não 
apresentaram os  conferencistas  para  as  Conferências  Temáticas,  por  favor,  nos  apresente  o  quanto  antes,  porque 
necessitamos para iniciarmos a elaboração do folder. Então com relação à Conferência e Oficinas Temáticas seria isso no 
momento. Alguém tem alguma pergunta ou algum questionamento? GORETTI – eu quero informar que ontem não tive 
condições de participar da Comissão Organizadora, acho que todos já tomaram conhecimento que estávamos em Brasília, 
eu  mandei  uma proposta  por  escrito  para  a  Comissão  Organizadora,  que  além do  que  o  Leite  coloca  dos  quatro 
segmentos representados no painel na qualidade de expositores, que tenhamos para o debate no período da tarde, além 
da presença dos expositores, outros atores, o Ministério Público, a Frente Parlamentar de Saúde e etc., só para deixar 
registrado, não sei se a Comissão analisou, mas é essa a intencionalidade, da gente ter os quatro segmentos que falem 
sobre toda essa temática nossa que é imensa, Pacto de Gestão, Responsabilidade dos Três Níveis de Governo, Controle 
Social e Saúde do Cidadão, é muita coisa. Então para a gente dinamizar no dia 02, todos abordarem a temática por 
inteiro na parte da manhã como painel, e na parte da tarde um debate onde os expositores permaneceriam no Plenário,  
na mesa, e além desses convidaríamos debatedores, que seriam fora do segmento, mas que fizessem todas as questões 
para que pudéssemos aproveitar bem o debate, ampliar nossa capacidade de reflexão sobre essa temática tão ampla. 
JOSÉ CARLOS LEITE – com relação a questão do cartaz e programação é isso aí. Com relação ao Regimento Interno, 
ficou um ponto pendente na última reunião, era em relação à Comissão Eleitoral. JACI – Fórum Popular de Mulheres. Eu 
fiquei com um pouco de dúvida referente à oficina temática das Comissões. A gente tem o horário das 8 às 12h ou o dia 
1º inteiro? JOSÉ CARLOS LEITE –  é o dia todo, das 8h às 17h.  Isso não necessariamente, se você fazer uma oficina 
no período de três ou quatro horas, compete à Comissão a organização e o processo todo, não compete à Comissão 
Organizadora estar interferindo. Inclusive antes que me perguntem, já houve este questionamento hoje, as oficinas não 
terá a necessidade de ser paritária, porque é um espaço livre e quem se interessar no tema, que se apresente na oficina. 
JOSÉ LEITE – representando os Usuários no segmento das Pessoas Portadoras de Deficiência. Eu gostaria de mais uma 
informação. Se o prazo de inscrição nas oficinas encerrar e se algum segmento se propor a fazer uma oficina, ainda há 
tempo? JOSÉ CARLOS LEITE – infelizmente, pela terceira vez que a gente está deixando em aberto às inscrições, e as 
inscrições se encerraram na última reunião da Mesa Diretora no dia 15. Foi o que a gente propôs já à três reuniões, e na 
última a gente foi taxativo, até o dia 15 para fazer as inscrições das Comissões, além de termos comunicado por escrito à 
todas as Comissões. Então infelizmente não da mais porque já tem uma programação estabelecida. Com relação ao 
Regimento Interno, o ponto que ficou em aberto é sobre a Comissão Eleitoral.  O Regimento Interno já aprovado e 
posterior, quando a Comissão fez a proposta de que se constituísse uma Comissão independente para efetuar o processo 
eleitoral das novas entidades, órgãos e instituições para composição do Conselho Estadual na próxima gestão, a proposta 
era para se criar essa Comissão independente. Não impedindo com isso a sub Comissão eleitoral que estaria elaborando 
todo o documento burocrático, enfim, regulamento, estivesse avaliando a documentação de entidades. Só que com isso, 
insere nessa nova proposta,  necessita de alteração do artigo 12º que está da seguinte forma: a Comissão Eleitoral 
Paritária composta por oito membros indicados pelo Conselho Estadual de Saúde do Paraná, orientará o processo de 
eleição das entidades, órgãos e instituições que irão compor o Conselho, conforme as Leis Estaduais 10.913 e 11.188 de 
94  e  95.  Então  eu  perguntaria  à  Presidente  que  ficou  de  fazer  uma  consulta  às  instituições  propostas  para  que 
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trabalhassem no processo eleitoral, que formulasse o processo eleitoral e a partir daí a gente veria como trabalharia essa 
questão, é o último ponto. GORETTI – também fiz por escrito à Comissão, esse Plenário me autorizou consultar algumas 
instituições idôneas do Estado do Paraná, para ver da possibilidade de elas participarem como convidados na Comissão 
Especial  Eleitoral  do  CES/PR.  A  primeira  instituição  à  ser  consultada foi  o  Ministério  Público  do  Estado  do  Paraná, 
conversei com o Dr. Marco Antonio, ele declinou, porque nós explicou que o Ministério Público estaria em grau recursal, 
ou seja se apresentar algum problema o processo eleitoral,  é para lá que nós devemos recorrer, então o Ministério 
Público  estaria  impedido.  Mas  discuti  demoradamente  a  idéia  com  o  Dr.  Marco  Antonio,  ele  considerou  a  idéia 
interessante,  sugeriu  que  nós  procurássemos  outras  instituições,  eu  falei  que  nós  já  tínhamos pensado em outras 
instituições, ao saber a OAB e o Tribunal Regional Eleitoral. Então continuei no processo de consultas, o Tribunal Regional 
Eleitoral achou interessante a idéia, nunca o Tribunal recebeu um convite como esse, então fiquei de oficializar o convite 
ao Presidente do TRE do Paraná, então não há impedimento por parte do TRE. E a OAB, tentei por duas vezes falar com 
o Presidente, não consegui ainda, mas também por minha culpa, porque fiquei muito tempo ausente, em viagem, fiquei 
impossibilitada de ter uma conversa mais demorada e adequada para explicar qual é a situação. Consultei também a 
Graça, que é uma pessoa indicada por nós, chagamos a falar no nome dela aqui, a Graça aceita o convite. Alguém pode 
falar  que ela representa  o Gestor,  mas é uma profissional  respeitada,  tem o respeito  de todos nós,  é a Secretária 
Executiva da Bipartite, então já abrange Gestor Estadual e Gestores Municipais. Enfim é uma pessoa da nossa confiança. 
É isso que a gente quer, é esse perfil que nós queremos. Então a Graça está aceita, já agradeci o aceite dela, e nós 
vamos ter também que oficializar. Então me parece que a decisão que nós tomamos é pertinente, é viável, é possível, e 
nós ainda vamos continuar no processo, ainda tenho que falar com a OAB, para finalizarmos e fazer os convites. Então eu 
acho que da para nós aprovarmos aqui hoje uma Comissão Especial Eleitoral. JOSÉ CARLOS LEITE – está em discussão 
o ponto.  Alguém quer  se  pronunciar  em relação à isso? Comunicando que com a aprovação da Comissão  Eleitoral 
Especial, vai ser necessário alterar o Artigo 12º do Regimento Interno. ELVIRA – FATIPAR. Eu queria saber sobre aquela 
sub Comissão que foi falado em Foz do Iguaçu, se tem que passar aqui pelo Conselho? JOSÉ CARLOS LEITE – não. As 
sub Comissões que você cria dentro da Comissão de Organização, ela não tem necessidade de estar passando pelo 
Conselho, porque ela é uma sub Comissão da Comissão. Ela não tem essa necessidade, porque a sub Comissão tem a 
função de nos auxiliar dentro de Foz do Iguaçu. Dr. RUY – regulamento eleitoral, quem vai elaborar esse regulamento 
eleitoral  e quando? Na véspera de Conferência,  é um problema sério,  nós estamos pedindo isso faz dois  meses,  a 
preocupação é grande com problemas que podem ocorrer  e já ocorreram anteriormente, é desagradável que ocorra isso, 
esperamos que não corra  mais esse problema em Conferências  em qualquer  um dos segmentos.  E  o regulamento 
eleitoral é fundamental para se definir toda e qualquer dúvida, polêmicas, questionamentos posteriores e liminares. Então 
quem vai elaborar o regulamento eleitoral, quando e por quem. Essa Comissão de notáveis não vai fazer o regulamento 
eleitoral. VALDIR – Dr. Ruy, a questão do regulamento eleitoral, a gente estava discutindo na Mesa de estarmos fazendo 
o esboço, trazer para a Mesa e aí apresentar uma minuta do regulamento eleitoral para a próxima reunião do Conselho, 
na convocação para a próxima reunião, todos já receberam e na próxima reunião será discutido e deliberado por esse 
Conselho  de  como  será  esse  regulamento  eleitoral.  JOSÉ  CARLOS  LEITE  –  eu  concordo,  mas  é  uma  posição 
diferenciada. A técnica discutiu na Comissão ontem, primeiro tem que definir essa questão da Comissão Eleitoral Especial, 
na  proposta  de ontem a gente  criaria  uma sub  Comissão,  eu falei  isso  aqui  no  inicio,  até  não  vi  procedência  no 
questionamento do Dr. Ruy. Porque a gente disse no início que se criaria uma sub Comissão Eleitoral que estaria fazendo 
o que eu falei inclusive aqui, de fazer todo esse trabalho, esse tramite  burocrático, ou seja, regulamento e regimento. E 
daí estaria para aprovação e seria mantida essa sub Comissão para estar assessorando esta Comissão Especial, porque 
eles não vão estar elaborando nenhum tipo de material, vai ter que sair daqui desse Conselho, e nada mais justo que se 
crie uma sub comissão para que de toda essa sustentação. Essa é a proposta que a gente está trazendo aqui.  DR. 
DAVID – na conclusão do Leite, essa Comissão que tem que criar, que seria a sub Comissão para criar, esse regimento 
deve ser feito por essa sub comissão, porque ele deve ter conhecimento total de como gerenciar, ele vai entregar isso à 
essa Comissão de notáveis, como diz o Dr. Ruy, e a Comissão vai seguir o que está naquele regimento. Essa Comissão 
tem que ser criada paritaria, para que amanhã não tenha problema de nulidade, porque primeiro eles não tem poder de 
interferir e nem criar nada dentro do Conselho, porque o Conselho é soberano. JOSÉ CARLOS LEITE – mas a proposta 
desde o princípio é exatamente essa aí, já expliquei em outra reunião e vou explicar novamente agora, a proposta da 
Comissão Especial  é justamente para  que não haja interferência,  não se caracterize a interferência  de Conselheiros 
diretamente no processo eleitoral e não gere uma polêmica maior do que já houve na 6ª Conferência esse é o objetivo, o  
trabalho  burocrático.  Vou  frisar  mais  uma  vez,  será  estabelecido,  será  efetuado  pela  sub  Comissão,  que  estará 
estabelecido nas regras acompanhadas por nós aqui enquanto Conselheiros, e aprovada por nós, material esse que será 
repassado para condução do processo de eleição, não se esqueçam disso, é só do processo eleitoral das novas entidades, 
órgãos e instituições que irão compor o novo Conselho. A função dessa Comissão Especial é estar presente no processo 
eleitoral  e estar  conduzindo o processo  eleitoral,  e  não conduzido por nós Conselheiros,  intitulados como Comissão 
Eleitoral e muitas vezes estar disputando vagas para a nova formação do Conselho, então isso no mínimo nos torna 
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antiéticos.  Essa  foi  á  avaliação  que  a  Comissão  fez,  criar  o  espaço  de  independência,  e  a  partir  daí  estará 
descaracterizando todo e qualquer processo de denúncia com relação ao processo eleitoral. GORETTI – eu tenho uma 
proposta para ver se chegamos à um entendimento. Eu acho que todos nós temos que participar da elaboração e das 
definições das regras, quanto mais participarmos e estivermos convencidos, bem informados destas regras, o processo 
eleitoral será mais fácil. O desafio é como todos possam participar. O Dr. Ruy nos alerta sempre, que temos que ter o 
regulamento eleitoral, e temos que ter mesmo. Então a Mesa Diretora quer e deve participar, como todos os Conselheiros 
devem. Então a Comissão Organizadora vê se concorda assim, a Mesa Diretora discutir na sua próxima reunião e tirar 
uma minuta, mandamos para a Comissão Organizadora, que nesse grupo da sub Comissão de trabalho vai ver se faltou 
alguma coisa, vai incrementar, mandamos para todos e na próxima reunião colocamos em pauta com tempo suficiente 
para leitura, discussão, tirar duvidas e aprovarmos o regulamento do processo eleitoral do Conselho Estadual de Saúde do 
Paraná. Para que a gente vá por etapas e quanto mais pessoas passar o regulamento mais aperfeiçoado e melhor ficará, 
para que a gente poça dar conta e cumpri-lo na nossa Conferência Estadual no processo eleitoral. E vou pautar também 
para a nossa próxima reunião a definição da sub Comissão de Relatoria, porque a  Relatoria não trabalha só lá nos dias 
da Conferência, ela tem que organizar todos os instrumentos de relatoria antes, como será, em que ordem, em que 
dinâmica, enfim, tudo tem que ser preparado antes. Então vamos pautar tudo que faltar em relação à 7ª Conferência 
Estadual, principalmente sub Comissão de Processo Eleitoral e sub Comissão de Relatoria.  JOSÉ CARLOS LEITE – eu 
acho que a gente não fez essa discussão, mas se a Presidente está trazendo uma proposta, eu gostaria de discutir mais 
profundamente essa proposta, porque a minha preocupação é o seguinte, eu não estou falando nada em relação à Mesa, 
mas a Mesa está trazendo para si muitas atribuições, a minha preocupação é em relação à isso, eu acho que a partir do 
momento que se institui uma sub Comissão para já começar elaborar esse processo e estar distribuindo, nada impede 
que isso passe pela Mesa daí, mas eu acho que a Mesa está trazendo todas as atribuições par si mesma, e no final pode 
acabar sendo prejudicial em algum determinado momento. GORETTI – é só uma questão de tempo, a Mesa se reúne em 
meados do mês, a próxima reunião da Comissão Organizadora será no dia que antecede a reunião da Mesa Diretora, 
então vamos inverter, o grupo trabalha e já pauta para um dia antes da Mesa, vamos respeitar o fluxo, já terá que nos 
entregar na manhã do dia seguinte para a Mesa discutir, e aí nós vamos enviamos pelo correio junto com a pauta para a 
próxima reunião. JOSÉ CARLOS LEITE – tudo bem, nesses termos da para acatar. Então nos precisamos definir agora o 
seguinte, com relação ao 12º Artigo, é necessário montar e se criar essa Comissão dentro desse Artigo, a partir disso aí, e 
tirar a palavra que a Comissão Eleitoral estará conduzindo o processo, é somente isso que tem a necessidade. É preciso 
reler novamente o 12º Artigo? JOSÉ LEITE - contemplado essa proposta, eu acho que você não foi contrário à proposta 
da Presidente, eu também não sou contrario, eu que até essa sub Comissão, vamos chama-lá de Comissão de elaboração 
do regulamento eleitoral, encaminhe para a Mesa, que irá encaminhar para todos os Conselheiros, e como nós todos 
devemos participar desse momento, eu acho que na próxima reunião, você depois que recebeu esse esboço, vamos dizer 
assim, desse regulamento eleitoral, que as entidades que fazem parte desse Conselho, que possam estar encaminhando 
propostas  para  essa  Comissão,  e  esses  Conselheiros  que  receberam  possam  trazer  propostas  no  dia  para  serem 
discutidos no pleno desse Conselho.  JOSÉ CARLOS LEITE –  o entendimento é o mesmo companheiro, a partir do 
momento que está dizendo que será remetido para cada Conselheiro no seu malote, é justamente para que ele traga a 
sua contribuição se achar necessário para a reunião ordinária do final do mês, para se fazer á discussão em Plenário. Mais 
alguma coisa? Encaminha por favor.  GORETTI – Quero dizer que em todas as outras peças de divulgação e que nós 
vamos usa-las na 7ª Conferência, o crachá, a bolsa, a camiseta, sairão com a logo da matriz que é a do cartaz, é a arte  
finalista que irá trabalhar com isso. JOSÉ CARLOS LEITE – esquecemos de apresentar a bolsa, que será necessário para 
encaminhar para confecção. A proposta que nos foi apresentada de modelo que deverá ter mais uma repartição dentro 
aumentada, só que o modelo será este aqui, terá mais uma tarja para guardar documentos e canetas, será aumentada e 
mais alta para que se poça guardar toda a documentação, e não será preta, provavelmente estará acompanhando, assim 
como todos os outros itens, as cores do cartaz...  GORETTI –  será? Nós não vamos poder discutir?  JOSÉ CARLOS 
LEITE –  não. Eu estou falando o que nós estamos trabalhando, e a proposta que a gente está  encaminhando ao 
Plenário. Está em discussão a bolsa, está aberto o ponto para discussão.  GORETTI – Ferreira, depois Rosita e depois 
Leite. FERREIRA – nós estamos em Brasília ontem e recebemos uma bolsa muito legal, o pessoal está elogiando a bolsa, 
inclusive de manuseio, de espaço, da alça de pendurar no ombro, pelo peso que se carrega é melhor de pendurar, eu 
acho que é o modelo que a gente poderia estar seguindo aqui.  ROSITA – o Jaime já falou, a gente já tinha mais ou 
menos conversado, eu acho interessante uma bolsa que de para pendurar e colocar atravessado no ombro, devido ao 
excesso de peso dos documentos que se torna cansativo levar na mão. GORETTI – a Marlene foi buscar a minha bolsa 
para mostrar ao Plenário. É bem grande. JOSÉ CARLOS LEITE – esse tipo de bolsa aqui, foi a bolsa que a SESA já tinha 
feito orçamento em Foz do Iguaçu, a Comissão não optou por essa bolsa aqui. Isso aqui não é bolsa, é conhecido como 
embornal.  GORETTI –  essa bolsa, a gente poderia pensar em outra cor, mas nós mulheres, até fora dos eventos da 
saúde acabamos carregando, porque ela cabe tudo que a gente carrega, muito prática, é muito leve, coisa que aquela 
outra ali já tem um limite de espaço. Então vamos só pensar em usar a cor que nós estamos definindo na logo, a não ser 
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que a Comissão defenda mais aquela outra. JOSÉ LEITE –  eu tenho uma sugestão da cor, eu acho que ela deve seguir 
o padrão da camiseta, eu não sei Goretti se essa que você mostrou é mais ou menos igual à essa ou não. JOSÉ CARLOS 
LEITE – não. É um embornal, é esse mesmo tipo. JOSÉ LEITE – então eu sugiro esse modelo. JOSÉ CARLOS LEITE – 
essa foi uma das propostas que chegou na Comissão ontem. A diferença é que essa é uma bolsa mais executiva, e essa  
outra que estamos apresentando já não é uma bolsa executiva, a única diferença é essa. GORETTI – precisamos votar a 
bolsa? O que mais tem além da bolsa? JOSÉ CARLOS LEITE – é só a bolsa para encerrar, eu gostaria de perguntar 
quais são os modelos? São três modelos ou só dois? JOSÉ CARLOS LEITE – nos apresentamos um e surgiu mais dois? 
porque eu ouvi as pessoas dizerem que este é um modelo de bolsa feminina e deveria ser um modelo masculino, nós 
mulheres  sempre usamos  outras  bolsas,  porque os  homens  não podem usar  essa.  Dr.  RUY –  essa  bolsa  que foi 
apresentada  aí,  a  última,  que  a  Comissão  ontem  analisou  e  não  achou  conveniente,  foi  uma  bolsa  semelhante, 
praticamente igual à Conferência Nacional de Saúde Bucal, quem colocou peso naquela bolsa descosturou facilmente, 
abria o fundo. GORETTI – ontem inclusive lá na reunião de Brasília a gente discutiu o custo de Conferência, eu para falar 
a verdade, gostaria muito que a gente tivesse orçamento em cada uma das bolsas, para gente definir mais com o pé no 
chão, em vez de ser da qual que se prefere. Então eu acho que não se tem uma urgência para se aprovar a bolsa hoje, 
então devolvemos para a Comissão que pensará  um pouco mais, vem com o modelo, porque eu estou preocupada com a 
pauta, nós temos que discutir o Relatório de Gestão, nós temos que discutir a LOA para 2006. Então vamos suspender 
esse ponto. Querem votar já? O Plenário sente-se em condições de votar? Tem três propostas. A do Leite, levante a 
bolsa, essa que todos já sabem que vários congressos fazem, aquela que é utilizada pelo Conselho Nacional de Saúde, 
que é em lona, mais resistente, e aquela da Comissão Organizadora, que uma bolsa preta executiva. Então são três. 
Temos condições de votar? Então a bolsa um da Comissão Organizadora. A bolsa dois é a do Conselho Nacional. A bolsa 
três do Zé Leite. Em votação a aprovação da bolsa que vai ser utilizada na 7ª Conferência Estadual de Saúde. A proposta 
número um, é a proposta da Comissão. Levante os crachás quem for favorável à essa bolsa. 03 votos favoráveis à bolsa 
proposta pela Comissão Organizadora. Proposta número dois, da bolsa do modelo do Conselho Nacional de Saúde. 11 
votos favoráveis. Proposta número três, a bolsa do Leite. 05 votos favoráveis. Então aprovado o modelo da bolsa do 
Conselho Nacional de Saúde. Muito obrigado. Obrigado Coordenador por aceitar a nossa sugestão. Passo à Comissão 
Organizadora da 3ª Conferência Estadual de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. É a Tereza que vai expor? 
Tereza com a palavra. TEREZA – a nossa Comissão se reuniu ontem pela metade, porque a Elaine não conseguiu estar 
presente, e é ela que está coordenando, eu sou vice-coordenadora e não estive presente na última reunião, então nós 
tivemos um pouco de dificuldade,  a  própria  Goretti  não  pode estar  presente,  o  Dr.  Ruy estava ocupado em outra 
Comissão, a gente só conseguiu aprovar algumas questões que ficaram pendentes da reunião passada. E nós teríamos 
hoje o regulamento para apresentarmos e para apreciação da Plenária, eu acho que se a gente conseguir aprovar isso 
hoje já está de bom tamanho. Então o regulamento está em anexo, a questão de organização do local está tudo certo, a 
questão do número permanece os 600.  GORETTI – o primeiro informe é esse então, ontem o que ficou definido em 
relação às Conferências Temáticas, é que o Conselho Nacional vai discutir e deliberar sobre os pedidos dos Estados na 
próxima reunião ordinária, que acontecerá nos dias 14 e 15 próximo. Então o nosso pedido está lá para ser analisado, 
agora nós fizemos um apelo que o Conselho Nacional acatasse e respeitasse a autonomia dos Estados, e que só o fato do 
nosso esforço de realizar as Conferências Temáticas, seria o suficiente para demonstrar o nosso compromisso com as 
deliberações das Conferências Nacionais de Saúde. Então nós pedimos que fosse respeitado o parâmetro de números de 
Delegados que nós construímos nesse regulamento,  diferente do que está proposto no regulamento da Conferência 
Nacional  de Gestão  do  Trabalho e da Educação na Saúde,  que na verdade  dobraria  o número  de Delegados,  nós 
explicamos que tem a Conferência de Saúde do Trabalhador, com sete Macro Regionais, precedem a Conferência de 
Saúde do Trabalhador, está Gestão do Trabalho à Conferência Estadual de Saúde que no Paraná acontecem de dois em 
dois anos, os custos, os processos licitatórios, quer dizer, tudo já está encaminhado para realizarmos deste tamanho, com 
essa capacidade de 600 Delegados, mais observadores e convidados. Então que nós não iríamos mexer, e a resposta foi  
para todos continuarem como estão fazendo, então nós vamos continuar fazendo assim a nossa Conferência. Vamos 
esperar a posição, mas estamos acreditando que eles vão respeitar a nossa autonomia, a nossa capacidade de realização 
das nossas Conferências Temáticas.  TEREZA –  a questão do visual a gente discutiu ontem na Comissão para estar 
usando o mesmo da nacional, então se alguém quiser olhar está na página do Conselho Nacional, a gente optou por 
aquele desenho até por conta do tempo e não temos condições de estar criando uma coisa nova. GORETTI – em relação 
a isso, disseram que mais uns quinze dias chegariam para nós os cartazes da Conferência Nacional com um espaço para a 
gente colocar o local e data da nossa estadual, então vamos esperar os cartazes, e vamos trabalhar no folder. Então 
muito pertinente que possamos aqui aproveitar a logo marca da nacional. E lá tomei a liberdade, quero que comunique à 
todos os membros da Comissão, assinei um pedido de 600 exemplares da NOB/RH SUS, e 600 exemplares do documento 
base, porque tem que andar junto esses dois documentos, esse que nós já tiramos cópia, mandamos para todos os 
Conselhos Municipais e o Senhores já tem, mas eles editaram em forma de livrinhos, para a gente entregar para cada 
Delegado, e que são os documentos básicos de discussão na Conferência, fiz o pedido, eles disseram que vão mandar por 
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Sedex, serão muitas caixas, nós vamos aguardar.  TEREZA – só precisa avisar a Márcia da Escola, porque ela também 
está tentando fazer este pedido, se não ela pode pedir pela segunda vez. Então seria o regulamento, o regimento a Elaine 
me falou que o Dr. Ruy tinha ficado de apresentar, e ele disse que não ficou de apresentar, portanto a gente não discutiu 
ontem, então ficará para a próxima reunião. Então seria o regulamento. Dr. RUY – contexto onde fui citado aí, eu não 
assumi esse compromisso, verifiquei a memória e as minhas anotações, a memória da reunião está bem clara, e não tem 
esse compromisso de jeito nenhum. Consultei a memória da reunião e não está citado isso e nas minhas anotações 
também não cita isso. GORETTI – como é que fazemos? TEREZA – a questão do regimento, ficou a proposta ontem de 
estarmos discutindo na próxima reunião. A questão seria o regulamento estar para apreciação. GORETTI – os Senhores 
e Senhoras leram esse regulamento, temos condições de votar esse regulamento? Precisamos votar, para mandar isso 
para os Municípios. Acho que a gente poderia ir página por página, ver se ainda tem algum destaque, alguma questão, e 
vamos discutindo e já aprovando. Pode ser assim? Pode. Vocês peguem a última versão  que nós tínhamos feito a 
correção do nome da Conferência e de mais algumas correções. Quem não tem a cópia da versão corrigida pegue agora, 
e aí claro o que vocês leram e tem as suas anotações. Vamos página por página. Também vou precisar fazer isso aqui 
agora. GRAZIELA – Sindsaúde. Eu gostaria de fazer um encaminhamento, uma proposta que se todos os Conselheiros já 
receberam esse regulamento no envelopamento, provavelmente a intenção desse material quando é enviado é que os 
Conselheiros leiam antes e tragam só para discussão os destaques, então se a Plenária decidisse assim, a gente só 
levantasse os destaques  quem tem,  mesmo porque a  pauta  está  bastante  carregada,  devem ter  outras  Comissões 
Organizadoras que devem ter outros assuntos também. GORETTI –perfeito, podemos acatar o encaminhamento. Sobre 
a proposta de Resolução que aprova o Regulamento da 3ª Conferência Estadual de Gestão do Trabalho e da Educação na 
Saúde do Paraná, o nome é este, vamos começar usar certo, porque eu já vi de tudo, então esse é o nome oficial da 
Conferência, no âmbito Nacional e Estadual, tira recursos humanos, veja na nova versão, nós já corrigimos, já digitamos, 
o nome é desse jeito que eu acabei de ler e falar. Está bem, então vamos página por página, você da um toque Sônia. 
JOSÉ LEITE – Goretti, acho que pela minha dificuldade de visão seria necessário ler. GORETTI – mas sabe o que Leite, 
já foi há dois meses pelo correio para os Conselheiros, então eu respeito a sua necessidade, mas peço a compreensão por 
favor,  porque nós  já  mandamos duas  vezes  pelo  correio,  já  fizemos a  revisão,  as  Conferências  estão  na  rua,  nós 
precisamos  aprovar  hoje,  e  por  causa  de  tempo,  temos  outros  pontos  importantíssimos  em relação  à  orçamento, 
principalmente. Então por favor, desta vez não vou lhe atender, peço a compreensão sua e da Terezinha também para 
que podemos avançar. Depois podemos colar em disquetes e entregar aos Senhores e qualquer erro da nossa parte a 
gente fica a disposição para fazer a correção. Mas vamos aprovar o todo, o regulamento, redação, essa questão do nome, 
alguma virgula, algum acento a gente faz a correção final. Tereza e Comissão, a gente ajuda na Secretaria Executiva. 
Então vamos para a primeira página, na palavra resolve, resolve aprovar o regulamento da 3ª Conferência Estadual de, 
tira a virgula ali, Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde do Paraná à realizar-se em Curitiba, virgula, nos dias 14 e 
15 de novembro de 2005, pronto. Não vou mais fechar correção de português, só para fecharmos o nome de uma vez 
por todas. Então o Capítulo 1º na primeira página nós já fizemos as correções em relação ao nome, eu acho que está 
tudo bem. Algum destaque? As correções de português, o Valdir está apontando. Página dois, fala dos Delegados, então 
quantos são os Delegados, repete o que tem no regulamento da nossa Conferência Estadual, a proporcionalidade entre 
os segmentos do SUS, tudo bem, conforme lei, legislação. Dr. MATEUS – Goretti, só como esclarecimento, porque eu 
não participei  das outras duas reuniões,  não nesse capitulo aqui.  Qual  foi  o critério de colocar dois Delegados para 
Municípios acima de 100 mil habitantes. Municípios até 100 mil habitantes, um Delegado titular e três suplentes, acima de 
100 mil habitantes dois Delegados titulares e seis suplentes. Qual foi o critério? GORETTI – foi toda uma avaliação da 
capacidade dos Municípios realizarem as suas Conferências, nós estamos motivando, trabalhando, passando informação, 
falamos com os Secretários, falamos várias vezes lá na Bipartite, no Congresso de Secretários. Então a gente optou de já 
deixar os suplentes para que se necessário remanejar, para garantirmos a paridade na Conferência. e aí é diferente do 
regulamento nacional,  que tinha outro parâmetro,  também sobre população, mas diferente do nosso,  mas tentando 
atender o tamanho dos Municípios do Paraná estabelecemos esta regra. Mas vamos discutir aqui se houver necessidade. 
DR. MATEUS –  chamou a atenção nossa aqui, porque na prática você fez a divisão dos 100 mil habitantes, então o 
Município de 5 mil habitantes tem um Delegado, Município de Londrina com 450 mil habitantes vai ter dois, Curitiba que 
tem perto de dois milhões também vai ter dois, inclusive Curitiba se, desse conceito só, porque a redistribuição vai ficar 
dentro da regional, também tem que ver lá na frente.  GORETTI –  Dr. Mateus, por favor, na página cinco, Parágrafo 
Primeiro do artigo onze, que eu vou pedir um destaque ali, já estou pedindo agora e discuto na oportunidade, que nessa 
versão nova já está lá, na verdade acho que a Comissão já aceitou o meu destaque a questão de proporcionalidade, 
vêem se atende a necessidade de Curitiba. E lá na definição volta esta questão, e faça a sua proposta, já pense na 
proposta se não estiver contemplado. Passamos a página um? Página dois? Tem muitas correções aqui, Marlene, por 
favor, no Parágrafo primeiro, os números não correspondem ao que está escrito por extenso, aqui no item terceiro, 
prestadores de serviço, 175, só tem 75. Então vamos prestar bastante atenção nas correções porque na verdade são 75 
só, porque se 12,5% não é cento, está escrito cento, tira o cento, e outras correções aqui. Página três.  CLÁUDIO – 
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Goretti, ali no Parágrafo segundo tem também o nome da Conferência que ainda consta Recursos Humanos, só para ir 
corrigindo. GORETTI – tudo bem, obrigada. Vamos olhar tudo, mas é bom alertar que a gente já põe em vermelho aqui 
para não deixar passar depois. Página três.  GRAZIELA –  SindSaúde. Parágrafo primeiro, só um esclarecimento. Nós 
vamos discutir um por um dos destaques ou vão destacar todos e depois retorna?  GORETTI –  vamos discutir já, e 
resolvemos a questão.  GRAZIELA –  a sugestão  do  SindSaúde nesse  Parágrafo,  é  que sabemos que em todas  as 
Conferências, em todas as discussões, aonde quer que os termos não sejam imperativos, não sejam claros, deixa aberto 
à novas interpretações, chega na hora é aquele tumulto quando vai aprovar. Então para evitar esse tipo de coisa a gente 
sugere que nesse Parágrafo primeiro, na palavra deverão substituir por poderão,  que seria não deverão,  ficaria não 
poderão. E a última frase seja excluída a partir da palavra, e ajuízo da entidade, pode ser indicativo de substituição de 
Delegados.  Nós  sabemos que esse  é  um assunto  que geralmente causa muita  controvérsia,  e  até  pensando nesse 
concurso que vai ter de Controle Social, se a gente conseguisse aprovar esse tipo de coisa já seria um bom motivo para 
estar  participando desse  concurso,  dizendo que o  Controle  Social  está  sendo seguido à  risca  mesmo.  GORETTI  – 
Conselheiros e Conselheiras, eu concordo com a substituição da palavra deverão por poderão. Agora descordo da retirada 
do texto à juízo da entidade, quero dizer que nós discutimos isso quando da organização da 6ª Conferência, quero dizer 
que o regulamento da 7ª Conferência está tal qual está escrito aqui nessa nova proposta, na nova redação, e que está tal 
qual à redação da 333 de 2003 do Conselho Nacional de Saúde. Então eu sei se nós formos discutir isso, vamos ficar 
horas aqui, porque de fato é difícil, mas eu gostaria de fazer um apelo de manter como a gente já fez na 7ª Conferência,  
até porque nós vamos fazer também uma Conferência Temática, e aí eu quero os dois dias da Conferência Temática, se 
puder usar os três só para discutir isso eu já fico contente,  porque é uma questão que nós ter que definir mesmo 
conceitualmente na Conferência de Gestão  do Trabalho,  até porque nós queremos discutir  um Plano de Cargos  de 
Carreira e Salários para a Saúde. Carreira para a Saúde e as vezes a gente troca o que é carreira, o que é função 
gratificada com cargo de Comissão, de representação. Então até gostaria de manter assim, para na discussão da própria 
Conferência, quando tivermos um maior entendimento, um convencimento do que é cada uma dessas coisas, a gente 
arrume daqui para frente em todas as outras Conferências Estaduais, Temáticas e assim por diante. Então esse é o meu 
ponto de vista, e peço para discutirmos mais um pouco para resolvermos a questão. Alexandre. ALEXANDRE – APELER. 
Eu também insisto no que a Graziela propôs, porque temos sempre por obrigação fazer melhoras. E esse item aqui à juízo 
da entidade, nós não podemos enquanto Conselheiro representar somente a entidade, nós temos que prevalecer o senso 
comum e o aprimoramento do Controle Social, então isso aqui é um item que a gente pode inclusive ter como trabalho 
para aquele concurso de melhorias, o concurso nacional. Então se conseguirmos aprimorar nisso aqui, é um item para 
concorrermos e ganharmos naquele concurso, então o Conselho Estadual de Saúde do Paraná tem a possibilidade de 
fazer essa melhoria, que faz parte da melhoria continua, e melhorar o Controle Social. Porque isso aqui deixa realmente a 
brecha, e nunca vai ser à juízo da entidade, realmente é o Conselho que delibera e defere, é uma norma, é uma regra a 
ser seguida. Então eu insisto que seja acatado, ou pelo menos posto em votação o que a Graziela propôs. GORETTI – 
tem duas defesas para retirar, a da Graziela e do Alexandre, eu já fiz uma para manter, eu só aceito a substituição da 
palavra. Alguém mais quer defender a manutenção? Dr. Ruy e depois vamos ver se o Plenário se sente em condições de 
votar.  DR. RUY – há vários documentos elaborados pelo Conselho Nacional de Saúde, são vários, não um, inclusive a 
Resolução 333 que a Goretti citou, é claríssimo isso, um dos documentos está aqui, veja bem o que o Conselho Nacional 
fala, haverá casos em que o representante de uma associação de portadores de uma determinada patologia, é também o 
Servidor Público, ou o membro de uma entidade prestadora de serviços, ou um cirurgião dentista, nesses casos não 
poderá se questionar a indicação de um Servidor Público para representar os Usuários, já que é uma questão interna da 
entidade, que tem autonomia para escolher o seu representante, o problema passará existir contudo, se o indicado se 
tornar dirigente de uma representação de prestadores de serviços, ou de profissionais de saúde, ou dirigente do SUS. o 
Conselho Nacional insiste nesta tese. Obrigado.  GORETTI –  o Plenário se sente em condições de votar? Então todos 
concordam com o que a Comissão propôs e também acabei defendendo da substituição da palavra deverão por poderão? 
Isso  é  consenso?  Então  aprovado a  substituição.  Então  a  proposta  um é a  manutenção de  “à  juízo  da entidade”, 
conforme está na nova redação do texto. A proposta dois apresentada pela Graziela e defendida pelo Alexandre, de 
retirada da frase “à juízo da entidade”. Em votação. Quem defende a proposta número um? Manutenção do texto “à juízo 
da entidade”. 14 votos favoráveis. Proposta número dois, retirada do texto “à juízo da entidade”. 08 votos favoráveis. 
Abstenções? Nenhuma. Aprovado a proposta número 01. Vamos em frente, página três. SONIA – Secretária Municipal de 
Saúde de Londrina. Quando coloca aqui no Parágrafo segundo, a respeito da representação das entidades dos Delegados, 
diz, o processo deverá ser comprovado em ata da eleição com a assinatura de todos os presentes, e que essa ata ai aí 
Parágrafo terceiro, deve ser encaminhada à Comissão Organizadora da 3ª Conferência, justamente com o relatório das 
propostas aprovadas na Conferência Municipal. Eu imagino o seguinte, esse processo existe lá na base e aí vai para a 
Conferência Municipal. Existe de fato a necessidade da gente mandar essas atas que são feitas na base onde vão escolher 
os seus Delegados para o Estado? Nunca foi preciso isso, a gente manda porque isso vai ser referendado, o Conselho 
Municipal recebe, vai ser referendado pela Conferência Municipal, que aquilo está certo e está de acordo. Então eu estou 
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imaginando que não teria necessidade da gente mandar esta ata de eleição lá da entidade onde fez a primeira reunião 
para vir para a Conferência Municipal para a Conferência Estadual. É isso que eu estou entendendo aqui, eu gostaria que 
alguém me esclarecesse se é isso, e se for, eu gostaria de propor que se retirasse, porque acho que não faz sentido. Se o 
Conselho Municipal fica com isso arquivado, e se tiver alguma dúvida, acho que aí sim. Porque nunca foi necessário que 
nós mandássemos essas atas, eu acho que a gente manda a ata que é feita na Conferência Municipal juntamente com as 
inscrições. Alguém pode esclarecer para mim? GORETTI – a Comissão pode esclarecer? TEREZA –  eu não participei da 
última reunião, mas na penúltima o que ficou dito a respeito disso, foi a questão do próprio atropelo, porque muitos 
Municípios não vão fazer essa Conferência, e aí vão indicar à dedo aqueles Usuários, bem usuários, como vocês viram 
que os Usuários acabaram de defender aqui, e i virão pessoas que não foram eleitas da forma como o Conselho Nacional  
propõe. Então essa é a nossa preocupação, que tenham algo que comprove de que foi de fato feito por um processo de 
eleição, e não de indicação, que a gente sabe que acaba acontecendo. SONIA – pode ser então um documento tirado na 
Conferência Municipal, nós, por exemplo, vamos fazer a nossa Conferência Municipal, não precisa ser lá da entidade, lá 
do bairro, lá da região, lá do sindicato, eu estou entendendo que a Conferência Municipal tem autonomia para tirar um 
documento e mandar, como foi realizado estão sendo indicados esses e esses Delegados por tais segmentos. E só ali 
onde fala Conferência Municipal, fala também Municipal de Recursos Humanos.  GORETTI –  vocês entenderam? Nós 
estamos pedindo para os Conselhos fazerem Conferências Municipais, então não da para pedir uma outra coisa, que 
tenha uma outra eleição, parece que eles vão fazer uma eleição fora da Conferência. Então a Sônia está certa, tem que 
ter um processo eleitoral homologado na Plenária da Conferência Municipal de Gestão do Trabalho e da Educação na 
Saúde. Conferência Municipal, então vamos corrigir aqui. Certo Tereza?  TEREZA –  eu acho que até a forma que foi 
colocado aqui talvez, foi colocado de uma forma de redação, porque a proposta era essa, ao menos na reunião que 
participei. GORETTI – então nós vamos corrigir aí, vamos juntar os parágrafos em um só, para uma redação com esse 
entendimento. A ata do processo eleitoral realizado na Conferência Municipal de Gestão do Trabalho e da Educação na 
Saúde. Está certo? Até porque o povo não vai entender essa outra ata aí. Então vamos corrigir. Página quatro. Pois não 
Graziela. GRAZIELA – eu não quero ser chata de estar fazendo os destaques, mas é aquela velha história do Controle 
Social, eu represento uma entidade, e na nossa entidade precisa que conste em ata a nossa posição, e sempre com a 
esperança de estar convencendo as pessoas, e o discurso que ouvimos aqui até agora na defesa das outras propostas, foi 
na tradição, por que sempre foi feito assim, porque lá fazem assim, é até uma opinião pessoal, tradição eu acho que é 
muito bom ajuda a gente entender a nossa história, mas a ousadia faz parte do ser humano, e toda ousadia vem ao 
menos com a intenção de estar melhorando. Então eu acho que devemos sempre estar com essa visão de estar ousando 
sim, e ultrapassando aquilo que talvez lá atrás alguém não teve a coragem, ou a força para mudar. Então a gente volta a 
dizer que quando falamos de cargos de chefias, de cargos de confiança, concordo com a Goretti quando a gente diz do 
PCCS, que tem algumas coisas que trancam o meio do caminho, que isso leva à algumas interpretações, mas a gente 
acha também que moral não tem muito interpretação, ou você tem moral ou você não tem, e no sentido de que as 
Conferências tenham moral, tenham  legitimidade, a gente pede encarecidamente ao Conselho, aos Conselheiros que 
estão aqui, que levem isso para a sua prática diária para ver se isso não acontece. Então a gente apresenta uma proposta 
nesse Artigo, no Parágrafo terceiro, de mudar a redação disso, seguindo o regulamento da Conferência Macro Regional 
de Saúde do Trabalhador, que Curitiba pela primeira vez vai estar participando de uma Conferência sem ter trabalhadores 
que ocupem cargos de chefia representando trabalhadores, está sendo um processo muito bonito. E copiando, idéias 
boas a gente copia, e a nossa proposta fica assim, os ocupantes de cargos de confiança ou de chefia deverão representar 
somente o segmento da administração pública,  não podendo representar  o segmento de Trabalhador.  Eu acho que 
dispensa defesa, a proposta do Sindsaúde é essa, e se alguém quiser fazer proposta ao contrário que faça e coloca em 
votação.  GORETTI –  em votação. Eu acho que já discutimos, não da para ficar voltando. Agora é processo não é 
Graziela? Nenhum de nós aqui é imoral, eu acho que estamos no processo, estamos discutindo, o que tem não é tão 
antigo assim, é dezembro de 2003, ontem no tempo da história. Em votação. Pela manutenção do texto, proposta um. 
Alteração do texto, conforme proposta da representante do SindSaúde. Favoráveis à proposta um, levantem o crachá. É a 
manutenção do texto, é o Parágrafo terceiro, “à juízo da entidade”.  DR. RUY –   Sra. Presidente, assunto já vencido. 
GORETTI –   é outro artigo, a representante entregou a proposta, tinha que votar.  DR. RUY –  esse Parágrafo já foi 
votado.  GORETTI –  não. Página quatro, Parágrafo terceiro do Artigo 8ª.  Não é esse Graziela que você apresenta? 
Porque é o mesmo texto. O Plenário sente-se em condições de votar? Vou ter que refazer o processo. JOSÉ CARLOS 
LEITE – só esclarecimento. Mesa, ao esclarece ao Dr. Ruy que aquela era em relação ao Usuário, e esse novo ponto é 
em relação à Trabalhadores.  GORETTI – Trabalhadores. Nós estamos no Artigo 8º, página quatro, Parágrafo terceiro. 
Jaime, eu que errei, houve erro de condução, peço desculpa, porque eu atropelei aqui, houve erro sim, e tem mais, 
vamos prosseguir um pouco, houve uma manifestação pela alteração e não houve a defesa de manutenção. GORETTI – 
porque eu achei que todos estavam acompanhando. Eu pedi agora, posterior, eu não pedi antes. Eu falei em regime de 
votação, eu falei sem ter averiguado a condição da Plenária, eu peço desculpa. Ela defendeu, se outro quiser defender 
novamente, foi assim que ela falou. Eu não abri, acho mesmo que não precisa discutir de novo, agora vamos acompanhar 
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gente. Todo mundo localizou, eu vou manter regime de votação. Todos se localizaram? Parágrafo terceiro do Artigo 9º, 
proposta um, é como está no texto, “à juízo da entidade”. Proposta dois é a que a representante do SindSaúde acabou de 
levantar. Vocês não estão com a versão nova que nós já passamos? Na minha versão aqui fala, então é esse o problema. 
Eu vou ler a proposta. A ocupação de cargos de confiança, ou de chefia, ou comissionado, ou de livre provimento que 
interfiram na autonomia representativa do Delegado, e à juízo da entidade, deve ser avaliada como possível impedimento 
da representação do segmento dos Trabalhadores. Mas a Graziela tem, se não tivesse ela não teria defendido. Goretti, os 
que pegaram esse caderno separado têm o texto, quem está usando o caderno onde não tem o texto? GORETTI – no 
caderno grande não tem mesmo? a maioria está usando o caderno grande.  FERREIRA –  eu vejo o seguinte, se os 
Conselheiros  receberam  previamente  um documento  para  ser  apreciado  hoje,  vale  esse  documento,  se  vier  outro 
documento,  é  uma outra  proposta  que tem que colocar  em apreciação.  E  não  passou pela  Comissão,  como estão 
colocando aqui, o que a Comissão está apresentando está no caderno grande, esse outro que apareceu aí, eu não sei 
como apareceu. Então tem uma confusão, quem que distribuiu essa proposta que está diferente?  GORETTI – vamos 
ouvir a Comissão, e daí a gente põe em regime de votação. Por favor, qual é a redação proposta pela Comissão? agora é 
muito difícil, como é que a Comissão avaliou todos os pontos aqui, que nós deixamos para a Comissão que se reuniu 
ontem, esse ponto tem documento de um jeito e documento de outro.  TEREZA – Goretti, eu gostaria de saber quem 
ordenou que fosse distribuído um documento diferente? A Comissão se reuniu ontem, isso aqui já foi discutido antes, eu 
nem estava presente na última reunião que vocês propuseram esse regulamento. Então eu estou entende que a gente vai 
seguir por esse que todos receberam. Agora se a gente chega aqui e tem duplicidade de documento, como já aconteceu 
anteriormente com o regimento, aí é palhaçada, e eu me retiro dessa Comissão. GORETTI – sem abaixar o nível Tereza, 
é o seguinte,  eu estava em Brasília  ontem, e eu deixei  por escrito  algumas questões  que eu gostaria de propor à 
Comissão Organizadora da 7ª Conferência Estadual, e deixei por escrito algumas questões para a Comissão Organizadora 
da 3ª Conferência de Gestão do Trabalho e Educação da Saúde, algumas coisas do que eu deixei por escrito entrou no 
documento, outras não, á exemplo dessa. Agora na minha versão está aqui, então quero crer que há uma dificuldade da 
Secretaria  Executiva,  e há também uma dificuldade da Comissão Organizadora,  que deviria  estar  inclusive com um 
documento mesmo único, e já deveria ter enviado uma nova redação no último pacote que foi à todos os Conselheiros, 
mas não vamos achar agora aqui meias culpas, vamos ver a proposta de redação da Comissão. TEREZA – os pontos que 
você deixou por escrito a Comissão não discutiu e se quer recebeu esses tais pontos que se referem ao regulamento, 
então a gente continua com o que nós recebemos. GORETTI – então qual é a proposta da Comissão? Peço novamente. 
Eu peço  que leia  a  proposta  da Comissão.  GRAZIELA –  os  ocupantes  de cargos  de confiança ou chefia  deverão 
representar  somente  o  segmento  da  administração  pública,  não  podendo  representar  o  segmento  de  Trabalhador. 
GORETTI –  diferente do que está no caderno grande que recebemos em casa.   TEREZA –  esse é o que ela está 
propondo, o que está no caderno é a ocupação de cargos de confiança, ou de chefia, ou comissionados, ou de livre 
provimento, que interfiram na autonomia representativa do Delegado deve ser avaliada como possível impedimento da 
representação do segmento de Trabalhadores. E essa é o que está no documento, a Graziela está fazendo uma proposta 
de substituição.  GORETTI – e a minha proposta que eu deixei, faço agora então, é que coloquem entre virgulas para 
manter a lógica do que foi anteriormente aprovado, depois de Delegado entre virgulas, “à juízo da entidade” , porque se 
não, não fica claro quem que avalia. TEREZA – essa é a sua proposta, não é da Comissão Goretti. GORETTI – mas eu 
falei que estou apresentando a proposta agora, estou falando e apresentando agora. Então temos três propostas. Temos 
como dar uma redação única?  TEREZA –  enquanto Comissão, desde que não interfira, e isso para mim está claro o 
objetivo dessas proposições, desde que não interfira aqui na ocupação de cargo por pessoas não licitas, segundo o que a 
gente está propondo, não teria problema nenhum, mas eu acato a proposta da Graziela. GORETTI – peço a proposta 
por  escrito  à Mesa   acho que só merece registro,  que quando a  representante  do SindSaúde falou da questão  da 
Conferência de Curitiba e tudo mais, que o Plenário da Conferência votou uma Moção de Repúdio que foi aprovada em 
cima dessa questão sim, de terem tirado na eleição do segmento o livre juízo da instituição de origem. Então ao invés 
daquilo que alguém poderia interpretar, e que eventualmente a Conferência Municipal de Saúde de Curitiba, foi favorável 
à essa postura que está sendo proposto pelo SindSaúde, ao contrário foi motivo de uma Moção de Repúdio. É só para 
ficar o registro que não há apoio da Conferência de Curitiba, nem a de Gestão e nem a Municipal de Saúde, para um 
texto que seja diferente deste. Aí como represento o Município de Curitiba, tem que ficar o registro por favor. GORETTI 
–  quero  informar  à  todos  que  infelizmente  era  os  representantes  da  minha  entidade,  a  Associação  Brasileira  de 
Enfermagem. O texto à Mesa por favor.  Está vendo, então  não estava nem na proposta da Comissão.  Então o da 
Comissão é que está aqui no texto? É isso? É essa que todos tem aí no caderno grande. Então vamos fazer assim, tem a 
proposta tal qual está aqui no caderno grande dos Senhores e Senhoras, que eu estou acrescentando. Primeira proposta, 
número um, é como está no caderno grande. Proposta dois, apresentado pela Maria Goretti, representando a Associação 
Brasileira  de  Enfermagem,  de  acrescentar  entre  virgulas  “à  juízo  da  entidade”.  Proposta  número  três  da  Graziela, 
representando o SindSaúde, que é a seguinte,  os ocupantes  de cargos de confiança ou chefia deverão representar 
somente o segmento da administração pública, não podendo representar o segmento de trabalhador. Mas Graziela, nós 
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estamos falando do segmento de Trabalhadores agora. Não podendo representar o segmento de Trabalhador, é isso que 
está escrito. Nem entendi a redação, mas tudo bem. O Leite e a Terezinha estão pedindo para eu ler a proposta um, é 
como está no caderno grande. FERREIRA – questão de encaminhamento Mesa. Não está em regime de votação ainda? 
GORETTI – não. Estou lendo porque o Conselheiro pediu.  FERREIRA – só questão de encaminhamento para ajudar, 
nós temos três propostas, uma é a manutenção do texto, outra são duas alterações de texto. Então da para colocar em 
votação se a gente altera o texto ou não altera o texto, se não altera o texto não vamos discutir as outras duas, se altera 
o texto nós vamos para as duas propostas que estão colocadas.  GORETTI –Então o texto, a ocupação de cargos de 
confiança,  ou de chefia,  ou comissionados,  ou de livre  provimento,  que interfiram na  autonomia  representativa  do 
Delegado deve ser avaliada como possível impedimento da representação do segmento de Trabalhadores. Em votação a 
proposta  um, manutenção do texto.  Proposta  dois,  alteração  do texto.  Regime de votação.  Ergam seus  crachás os 
favoráveis à manutenção do texto. 01 voto. Então vamos alterar o texto. Vamos abrir para defesa de proposta, nós temos 
duas alterações.  Uma fica assim,  a  ocupação de cargos  de confiança,  ou de chefia,  ou comissionados,  ou de livre 
provimento, que interfiram na autonomia representativa do Delegado, “e à juízo da entidade”, deve ser avaliada como 
possível  impedimento da representação do segmento de Trabalhadores.  Essa é a proposta um quem vai  defender?. 
Proposta  dois,  “os  ocupantes  de  cargos  de  confiança  ou  chefia  deverão  representar  somente  o  segmento  da 
administração pública, não podendo representar o segmento de trabalhador” DR. MATEUS – por aqui é o seguinte, isso 
foi uma discussão que a gente já teve também, tem algumas chefias que são obrigatórias de quadro técnico, vamos 
lembrar disso, por exemplo, chefia de turno, chefia de farmácia, tem algumas chefias que não são chefias políticas, são 
chefias técnicas, tem que ser lembrado disso. Não se esqueçam que não existe essa questão de inimigos, eu não me 
lembro também que se o sujeito tiver um cargo de comissão, ele não poça ser sindicalizado, a legislação não diz isso. 
Então o sujeito pode ser o chefe de um hospital, um trabalhador, e pode estar sindicalizado. O que tem que ficar claro é 
o seguinte, nós vamos talvez criar uma condição de impedimento. Por outro lado, não esqueçam do seguinte, existe a 
condição, a entidade que é dona da vaga, e não a pessoa física, nenhum de nós somos donos da vaga, nós somos 
representantes de uma entidade, eu por exemplo, estou representando o Conselho de Secretários Municipais, e eu não 
sou Secretário de Saúde, mas estou na posição de representante do Conselho de Secretários Municipais de Saúde. Então 
vejam, temos que nós lembrar que nós estamos discutindo representação, e aqui nós estamos indo no impedimento da 
pessoa física, essa confusão que deve ser bem esclarecida, para evitarmos dissabores lá na frente, porque não podemos 
impedir  entidade, isso tem que ficar muito claro.  GORETTI –  obrigada Dr.  Mateus.  Jaime, vai  defender a segunda 
proposta. FERREIRA – primeiro, a gente já aprovou a nesse Conselho essa proposta que a Graziela está colocando aqui 
na resolução da Macro Conferência de Saúde do Trabalhador. Então esse Conselho está com dificuldade de identidade, 
porque já foi votado isso, nós aprovamos isso que a Graziela colocou aqui, está na Resolução 23, artigo 24º da Resolução  
que fala da Macro Conferência de Saúde do Trabalhador, esse Conselho já aprovou e não faz muito tempo, num passado 
bem mais próximo que da 333. Então eu acho que é um avanço, que inclusive é elogiado esse avanço, porque é uma 
dificuldade, é um clamor de todos os Conselhos que tem essa dificuldade. Então algumas entidades estão aqui em causa 
própria, e quando eu vejo a posição, e nós não estamos impedindo entidade nenhuma de participar de qualquer forma, 
desde  que,  tenha  essas  regras  para  serem  estabelecidas.  Então  é  isso  que  nós  estamos  propondo,  não  estamos 
impedindo a entidade de participar, a entidade que tenha o cuidado de quando nomear alguém para representá-las, não 
tenha esses poderes de chefias e de cargos comissionados, porque quem tem comissão, tem rabo preso, se não dançar 
conforme a dança perde o cargo, chefia a mesma coisa, eu estou dando um exemplo. Eu estou com a palavra, eu estou 
defendendo uma proposta, isso em qualquer empresa, quem é chefe tem que se submeter, então eu vejo que esse é um 
impedimento para a representação das entidades, e nós estamos colocando regras em cima disso, se não a gente fica 
tomando o lugar do trabalhador, que não é o lugar nem de chefia e nem de cargos comissionados, é isso que nós 
estamos colocando, a mesma coisa no outro segmento de Usuário. Então eu proponho à Mesa que a gente encaminhe 
para votação as duas falas que foram à favor e contra.  DR. RUY –  questão de ordem Sra.  Presidente,  isso que o 
Conselheiro Jaime Ferreira falou não consta me nenhuma ata deste Conselho. Prove por favor em que ata consta isso. 
FERREIRA – Resolução aprovada e assinada pela Mesa Diretora e pelo Secretário.  DR. RUY –  vou deixar bem claro 
isso aí para o Ministério Público tomar conhecimento, nenhuma ata deste Conselho consta em momento algum, nunca. 
FERREIRA – então, você está dizendo que foi fraudada a Resolução. DR. RUY – isso que você falou nem foi lido em 
Plenária deste Conselho.  FERREIRA –  essa Resolução não passou por aprovação deste Conselho?  Dr. RUY –  não 
passou por essa Plenária aqui a leitura de nenhum artigo daquela Resolução. GORETTI – não passou mesmo Jaime, não 
foi lido o regulamento das Conferências Macros Regionais. Não foi lido aqui em Plenário, eu já ouvi a fita. Foi aprovado. 
Erro do Plenário que não leu o documento. FERREIRA – então foi aprovado, a Resolução está escrito que foi aprovado. 
E passou pela Comissão responsável. DR. MATEUS – só uma questão de ordem por favor. Eu me senti ofendido com a 
sua afirmação, quando você falou que quem tem cargo comissionado tem o rabo preso. Ele falou textualmente a palavra 
rabo preso. Se eu tenho o rabo preso eu quero que alguém documente, para abrir a boca tem que estar documentando, 
eu não me lembro de rabo preso, porque rabo preso significa certas parcerias e outras coisas. Então veja, eu entendo 
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que isso tem que ser um Plenário onde as palavras têm que ser respeitosas, as ofensas não podem ser gratuitas e nem 
podem  ser  escadinhas  de  discurso.  Goretti:  Agradecemos   a  todos,  um  bom  descanso,  um  feliz  retorno  a  suas 
residências, quem vai viajar uma boa vi
ajem e até muito breve. Boa noite. Não tendo mais nada a constar a Secretária Executiva do CES/PR lavrou a presente 
ata.  Que  vai  assinada  pela  presidente  Maria  Goretti  David  Lopes________________________________  e  pelo  1º 
Secretário do CES/PR, Gilberto Berguio Martin________________________________
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